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• 

• 

• 
• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
• 

• 

• 



 

 

 

 

• 

• 
• 

• 

 

Classificação dos riscos potenciais 



 

 

 

 

(*) Avaliação dos riscos: B = Baixo, M = Médio, A = Alto 



 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



 

 

 

 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

 

Ponto 2.5 
Gases sob pressão: 

• Gases comprimidos; 

• Gases liquefeitos; 

• Gases liquefeitos refrigerados; 
Gases dissolvidos 

Explosivo 
Embalagem sob pressão - gases 
comprimidos, liquefeitos, 
dissolvidos - que podem 
explodir sob a ação do calor. 

• Não fumar;  

• Proteger da radiação solar;  

• Proteger do calor, 
radiadores, lâmpadas, …, 

• Usar luvas de proteção / 
proteção facial / proteção 
ocular. 



 

 

 

 

• Pode provocar 
efeitos graves a 
longo prazo na 
saúde, tais como 
cancro, anomalias 
genéticas e 
reprodutivas ou 
sensibilização 
respiratória, como 
alergias, asma ou 
dificuldades 
respiratórias. 

• Pode ser fatal por 
ingestão ou 
penetração nas vias 
respiratórias. 

• lavar as mãos e 
não comer ou 
fumar quando 
utiliza estes 
produtos; 

• Utilizar EPI’s: 
luvas, fato-
macaco, viseiras, 
máscaras 

• 



 

 

 

 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



 

 

 

 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• Perigo agudo de 
categoria 1 

• Perigo crónico de 
categorias 1, 2 

• 

• 



 

 

 

 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



 

 

 

 

• 

• 

• 

• 

• 

 



 

 

 

 

Tipo de 
Substancia 

Recipiente Ambiente Substâncias 
Incompatíveis 

Medidas 
complementares 

Explosiva Resistente ao 
fogo 

Temperatura 
moderada 

Comburentes 
combustíveis 

Limpeza 

Líquida; gases 
combustíveis e 
inflamáveis 

Robusto, 
resistente ao 
fogo 

Temperatura 
abaixo do 
ponto de 
inflamação 

Combustíveis 
sólidos; 
comburentes 

Instalações 
elétricas 
antideflagrantes 
com ligação à 
terra  

Comburente Robusto, 
resistente ao 
fogo, estanque 

Temperatura 
moderada 

Combustíveis 
(em especial 
matéria 
orgânica) 

 

Tóxica Resistente às 
radiações 

Temperatura 
moderada; 
ventilação 

Substâncias com 
as quais se 
combinem 

 

Corrosiva Anticorrosivo Temperatura 
moderada, 
superior ao seu 
ponto de 
congelação; 
ventilação 

 Armazém com 
paredes e 
pavimento 
anticorrosivo 

 



 

 

 

 

Diretiva 67 / 
548 / CEE 

(pictogramas 
antigos) 

    

Xn 

  

Xi 

 

 

+ - - + - 0 

 

 

- + - 0 - - 

 

 

- - + + - - 

 

 

Xn 

+ 0 + + - 0 

 

 

- - - - + + 

 

 

Xi 

0 - - 0 + + 

 

 

      

Regulamento 
(CE) N.º 1272 / 
2008 

(novos 
pictogramas) 

• Legenda: 

o (-) Armazenar separadamente 

o (+) Podem ser armazenadas em conjunto 

o (0) Não armazenar em conjunto, exceto se implementadas as medidas de segurança 
adequadas. 



 

 

 

 

 

• 

• 

 

• 

• 

• 

 

 



 

 

 

 

 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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• 

• 

• 

• 

• 

• 



 

 

 

 



 

 

 

 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



 

 

 

 

• 

• 

• 

• 

Responsáveis pela Receção de Equipamentos 



 

 

 

 

• 

• 

• 



 

 

 

 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

Lista de Equipamentos por Categorias (sem prejuízo de outros a incluir pelas entidades 

executantes) 



 

 

 

 



 

 

 

 

• 

• 

• 



 

 

 

 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

o 

o  



 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

em prejuízo de outros a incorporar noutras fases do projeto e na fase de obra,

 



 

 

 

 

Riscos e medidas preventivas, associados à utilização de Equipamentos de Trabalho 



 

 

 

 



 

 

 

 



 

 

 

 

 



 

 

 

 

Rede Elétrica do Estaleiro - Riscos e medidas preventivas 

 



 

 

 

 

• 

• 

o 

o 

o 

o 

o 

o 



 

 

 

 

o 

o 

o 

• 



 

 

 

 

 Carga de serviço: uniformemente distribuída/concentrada numa área de 

500mm x 500mm – classe 1 (75/150 kg/m2), classe 2 (150/150 kg m2), 

classe 3 (200/150 kg/m2), classe 4 (300/300 kg/m2), classe 5 (450/300 kg/m2) e 

classe 6 (600/300 kg/m2); 

 Classe de largura (entre montantes) e altura (entre plataformas) livre: mínimo 0,6 m de 

largura (SW06) e 1,90 m de altura. Consoante a altura livre ao nível dos ombros pode 

ser classificado como H1 (> 1,60 m) ou H2 (> 1,75 m); 

 Com (B) ou sem revestimento (A) (malha ou rede, destinada a proteger contra condições 

climatéricas ou pó); 

 Com escada de mão (LA), com escada de acesso (ST) ou ambas (LS). 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



 

 

 

 

• 

• 

• 

 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



 

 

 

 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 
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• 
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• 
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• 

• 

• 

• 

• 

• 
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• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



 

 

 

 

 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

o 



 

 

 

 

o 

o 

o 

o 

o 

▪ 

▪ 

▪ 

▪ 

▪ 

▪ 

▪ 

▪ 

o 

▪  

 

▪  

 

▪  

 

 



 

 

 

 

• 

• 

• 

• 

• 



 

 

 

 

Para efeitos da evidência da seleção e implementação das medidas de proteção coletiva em 

função dos riscos a que os trabalhadores estão expostos, a Entidade Executante deve preencher 

o PSS13 – Registo de Proteções Coletivas e proceder ao seu arquivo no Anexo (2.20) XX – Plano 

de Proteções Coletivas. 

▪ 
▪ 
▪ 

▪ 
▪ 
▪ 

▪ 

▪ 
▪ 
▪ 

▪ 
▪ 
▪ 

▪ 

▪ 

▪ 

▪ 
▪ 
▪ 

▪ 

▪ 

▪ 
▪ 
▪ 

▪ 
▪ 

▪ 

▪ 

▪ 
▪ 
▪ 
▪ 



 

 

 

 

▪ 

▪ 

▪ 

▪ 

▪ 

▪ 
▪ 
▪ 

▪ 
▪ 

▪ 

▪ 

▪ 

▪ 

▪ 

▪ 

▪ 

▪ 
▪ 
▪ 

▪ 

▪ 

▪ 

▪ 

▪ 

▪ 

▪ 



 

 

 

 

▪ 

▪ 

▪ 

▪ 

▪ 

▪ 

▪ 
▪ 

▪ 

▪ 

▪ 

▪ 

• 

• 

• 

• 



 

 

 

 

• 

• 

• 

 

 



 

 

 

 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

 



 

 

 

 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



 

 

 

 

• 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

o 

• 

o 

o 

o 

o 

o 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



 

 

 

 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



 

 

 

 

• 

• 

• 

• 

• 



 

 

 

 

Colabora 



 

 

 

 



 

 

 

 

 A comparência de imediato, no local da obra, de um seu representante devidamente 

habilitado e credenciado a tomar todas as decisões e a assumir as eventuais 

responsabilidades que as circunstâncias requeiram. 

 A disponibilização imediata de um elemento habilitado e credenciado a prestar 

esclarecimentos públicos sobre a ocorrência e as medidas que foram tomadas. 

 

• 

• 

• 

• 

• 

1. Identificação da atividade 

2. Situação no espaço  

3. Objetivo  



 

 

 

 

4. Âmbito  

5. Recursos 

6. Descrição detalhada do método construtivo no âmbito da segurança  

7. Identificação das tarefas que dentro da atividade configuram riscos especiais  

8. Identificação dos condicionalismos 

9. Análise e hierarquização dos riscos  

10. Medidas de prevenção destinadas ao controlo do risco  

11. Procedimentos e Registos de Inspeção e Prevenção  

12. Anexos 



 

 

 

 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

Registo de Formação 



 

 

 

 

• 

• 

 

• 



 

 

 

 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



 

 

 

 

• 

• 

• 

• 

 

• 

• 



 

 

 

 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

Anexo (2.25) XXV 
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• 

 



 

 

 

 

 

 

 

• 

• 

• 

• 

• 

o 

o 



 

 

 

 

o 

o 

• 

o 

o 
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• 
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• 
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• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

 



 

 

 

 

 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

o 

o 

o 

o 

o 

o 



 

 

 

 

o 

o 

o 

• 

• 

• 

• 

 

 



 

 

 

 

Modelo PSS3 

Registo de Distribuição de EPI’s 

Registo de Presenças em Ações de Formação em Obra 

Procedimento de Inspeção e Prevenção 



REGISTO DAS ALTERAÇÕES APROVADAS Ref: Mod.PSS1

Data: 2015/12/16

Actualizado por: xxx dd-mm-aaaa

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

Documento Anexo Resumo da Alteração
Data de 

Entrada em 

Vigor

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

LOGO ENTIDADE EXECUTANTE

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e 

Alcântara

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

1/1



REGISTO DE DISTRIBUIÇÃO DE DOCUMENTOS
Ref: Mod.  PSS2

Data: 2015/12/16

Actualizado por: xxx dd-mm-aaaa

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

Nota: Este quadro deverá ser mantido actualizado pelo Adjudicatário à medida que o PSS for sendo distribuído pela cadeia de 

subcontratação

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

LOGO ENTIDADE EXECUTANTE

Nome do DetentorNome do Documento

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.
Entidade Executante:

RúbricaEntidade

__ / __ / ____

__ / __ / ____

Data

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

1/1



DECLARAÇÃO DE ACEITAÇÃO DO PSS EM OBRA Ref: Mod. PSS3

Data: 2015/05/29

Pelo Adjudicatário:
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1 OBJETIVO E ÂMBITO 
 

1.1 NATUREZA DA COMPILAÇÃO TÉCNICA 

 

A Compilação Técnica é um instrumento de planeamento da prevenção de riscos. Todavia a sua 
perspetiva dirige-se já não para a execução da obra, mas para a exploração da estrutura 
edificada e para os trabalhos construtivos futuros (manutenção, conservação, etc.) que possam 
nela ter lugar. 

A Compilação Técnica traduz-se numa seleção e sistematização criteriosa de informação que 
seja relevante para a prevenção dos riscos associados à exploração e à 
manutenção/conservação e outras intervenções ulteriores na edificação. 

A legislação não prevê qualquer caso de exceção à elaboração deste documento, pelo que se 
deve concluir pela sua obrigatoriedade em todos os casos, obrigatoriedade esta que é extensiva 
à atualização ao longo da existência da edificação com a introdução dos elementos relevantes 
que resultem das intervenções construtivas 

 

1.2 ELABORAÇÃO DA COMPILAÇÃO TÉCNICA 

 

Ainda que da responsabilidade do Dono de Obra, este deverá garantir a elaboração da 
Compilação Técnica, sendo a mesma promovida pelos seguintes intervenientes: 

• O Coordenador de Segurança de Projeto inicia este documento, com a introdução dos 
elementos relevantes constantes do anteprojeto.  

• Em conformidade com o preconizado pelo Metropolitano de Lisboa, a entidade 
executante, na fase de elaboração do projeto de execução atualizará o conteúdo do 
presente documento, particularizando para os aspetos desenvolvidos no projeto de 
execução; 

• Por sua vez, o Coordenador de Segurança da Obra deve garantir a integração, no 
desenvolvimento deste documento, dos elementos relevantes que decorram da 
execução da obra; 

• No caso de não haver nomeação de Coordenador de Segurança de Projeto, caberá ao 
Autor do Projeto substituí-lo nessa função, continuando a ser o Coordenador de 
Segurança da Obra quem garante a conclusão desta tarefa. Se, todavia, não for 
obrigatória a nomeação do Coordenador de Segurança da Obra, será o Órgão do 
Metropolitano de Lisboa, responsável pela gestão do Empreendimento a concluir e a 
garantir a atualização deste documento.  

Quer os Projetistas, quer a Entidade Executante estão obrigados a cooperar na elaboração da 
Compilação Técnica, disponibilizando toda a informação pertinente de que disponham (DL 
273/2003 de 29 de Outubro). 

  



 

 

MEMÓRIA DESCRITIVA E 
JUSTIFICATIVA 

 

 

 

LVSSA MSA PE SEG 000 000 MD 160002 0    PÁG. 4/29 

1.3 ATUALIZAÇÃO DA COMPILAÇÃO TÉCNICA 

 

Sendo a presente Estrutura da Compilação Técnica sido apresentada na fase de anteprojeto, foi 
atualizada pela equipa projetista responsável pelo Projeto de Execução, antes da fase de obra.  

A Compilação Técnica (C.T.) será desenvolvida por estação, por poço de ventilação, por obra 
especial, por obra de arte e por extensão de túnel, em conformidade com o que vier a ser 
definido na fase de obra, pelo Coordenador de Segurança em obra / Dono de Obra.  

A atualização da C.T deve ser assegurada para as fases de projeto posteriores, na fase de obra e 
em qualquer intervenção construtiva ulterior nas construções aqui identificadas, desde que 
delas resultem informações significativas na ótica da segurança e saúde do trabalho. Sendo 
relevante o garante de rastreabilidade para todos os intervenientes em obra, nomeadamente 
fornecedores, fabricantes, prestadores de serviço, subempreiteiros, entidades executantes, 
fiscalização entre outros. 

Tais atualizações são sempre da responsabilidade do Dono da Obra e devem ser promovidas 
pelos Coordenadores de Segurança de Projeto e/ou pelos Coordenadores de Segurança de Obra 
envolvidos em tais intervenções construtivas, de acordo com a legislação aplicável. 

No que refere às infraestruturas intervencionadas, acrescerão aos três originais (suporte em 
papel e suporte digital) a remeter ao Metropolitano de Lisboa, três originais (papel e digital), 
para remeter às entidades e/ou concessionárias. 
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2 CARACTERIZAÇÃO DA OBRA 
 

2.1 Identificação dos Intervenientes 

 

DO - Dono de Obra 
 

Metropolitano de Lisboa, E.P.E 
Sede social - Av. Fontes Pereira de Melo. n.º 28.  1069-095 Lisboa 
T + 213 558 457 
relacoes.publicas@metrolisboa.pt 

AP – Autor de Projeto  
Consórcio Projetista COBA/JETsj 
Técnico responsável:  
Avenida 5 de Outubro nº 323 
1649-011 Lisboa 
T +351 792 52 00 
Email: coba-pt@cobagroup.com   

CSP – Coordenador de 
Segurança em Projeto 

Empresa: Consórcio Projetista COBA/JETsj 
Técnico responsável: Eng.º José Brazão Farinha 
Avenida 5 de Outubro nº 323 
1649-011 Lisboa 
T +351 792 52 00;  
e-mail : coba-pt@cobagroup.com 

CSO - Coordenador de 
Segurança em Obra 

(Nome da pessoa singular ou a entidade a quem o ML adjudicou a 
função de CSO, com indicação de morada e contactos. Neste último 
caso, deve ainda ser indicado o técnico nomeado por esta entidade 
para o exercício da função). 

EE - Entidade 
Executante 

(Identificação da empresa adjudicatária para a execução da obra ou 
empresas (consórcios e ACE) com a indicação das moradas das 
respetivas sedes) 

Fiscalização 
(Identificação da empresa a quem foi adjudicada a fiscalização da 
empreitada, com indicação da morada e contactos). 

Subempreiteiros 
(Identificação dos subempreiteiros, com indicação das moradas das 
respetivas sedes, que realizaram trabalhos no âmbito desta 
especialidade que sejam relevantes quer na ótica da exploração, 
quer na ótica da manutenção e conservação da edificação em 
causa) 

Prestadores de 
Serviços 

(Identificação dos prestadores de serviços, com indicação das 
moradas das respetivas sedes, que realizaram trabalhos no âmbito 
desta especialidade que sejam relevantes quer na ótica da 
exploração, quer na ótica da manutenção e conservação da 
edificação em causa). 

Fornecedores 
(Identificação dos fornecedores de elementos relevantes 
incorporados na edificação (materiais, produtos, equipamentos e 
instalações técnicas, etc.), com indicação das moradas das 

mailto:relacoes.publicas@metrolisboa.pt
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respetivas sedes, que realizaram trabalhos no âmbito desta 
especialidade que sejam relevantes quer na ótica da exploração, 
quer na ótica da manutenção e conservação da edificação em 
causa). 

Fabricantes 
(Identificação dos fabricantes de elementos relevantes incorporados 
na edificação (materiais, produtos, equipamentos e instalações 
técnicas, etc), com indicação das moradas das respetivas sedes, que 
realizaram trabalhos no âmbito desta especialidade que sejam 
relevantes quer na ótica da exploração, quer na ótica da 
manutenção e conservação da edificação em causa). 

 

2.2 Descrição Sumária da Obra 

 

2.2.1 Introdução 

 

Apresenta-se, no presente ponto, uma descrição geral da “Empreitada de Prolongamento da 
Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara”. 

A presente C.T constitui um documento dinâmico, atualizado com base nas especificações 
decorrentes do projeto, e com posterior desenvolvimento  para a execução da obra, tendo em 
conta o planeamento das atividades, a mão-de-obra e os equipamentos previstos, os processos 
construtivos e os condicionalismos existentes. 

Na presente versão, são considerados  os trabalhos previstos no projeto de execução. 

Durante a execução dos trabalhos, a Entidade Executante Irá proceder à sua atualização, por 
forma a incorporar as suas memórias técnicas, para o total entendimento das características 
gerais da obra. 

 

 

2.2.2 Enquadramento 

 

A expansão da Linha Vermelha tenta acorrer a uma necessidade de reorganização, reabilitação 
e expansão urbana gerada pela elevada densidade populacional existente nas zonas abrangidas 
pelo presente projeto, tendo como um dos principais objetivos melhorar as dinâmicas e a 
acessibilidade destas. 

De acordo com o Programa Nacional de Reformas do XXI Governo, está prevista a expansão da 
Linha Vermelha para responder aos problemas anteriormente descritos e para melhor poder 
servir a população residente e não residente, servindo como interligação com os concelhos 
vizinhos. 

Esta expansão terá uma extensão total de cerca de 4,1 km (4097.223 m mais precisamente), 
incluindo uma extensão aproximada de 380 m em viaduto, na parte final do traçado 

Apresenta-se na Figura 1 uma vista aérea do traçado. 
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Figura 1 – Planta das principais infraestruturas do Prolongamento da Linha Vermelha entre São 

Sebastião e Alcântara (LVSSA) 
(Origem:  implantação no Google Earth tendo por base o definido no desenho do programa preliminar 

LVSSA ML PP GER 000 000 DW 00010 – Descrição geral do projeto) 

A presente empreitada compreende a execução de toscos das estruturas e de todos os 
acabamentos, instalação de equipamentos e via, entre o término da Estação São Sebastião 
existente e o término da Estação Alcântara. Ao longo do traçado, estão previstas as seguintes 
obras: 

▪ Cinco troços de túnel, a executar pelo método mineiro NATM, designados por T81 a T85; 

▪ Obra Especial OE1 - Tímpano com túnel existente ao Pk 0+000,000, para inserção da 
nova galeria de acesso ao término de São Sebastião; 

▪ Estação de Campolide/Amoreiras; 

▪ Obra Especial OE2 - Passagem sob o Túnel do Marquês; 

▪ Poço de ventilação PV 211 no Pk 1+000,000; 

▪ Estação de Campo de Ourique; 

▪ Obra Especial OE3 - Via de resguardo 1; 

▪ PV 215 no Pk 2+103,037; 

▪ Estação Infante Santo; 

▪ Obra Especial OE4 - Via de resguardo 2; 

▪ Obra Especial Nascente OE5 - Túnel na zona do Baluarte; 

▪ Viaduto metálico sobre a Av. de Ceuta; 

▪ Estação Alcântara; 

▪ Obra Especial OE6; 
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▪ PV 217 no Pk 3+889,338; 

▪ Obra Especial OE7 - Túnel término, que inclui a Via de resguardo 3. 

Na versão final do presente documento, será incluída uma descrição resumida de cada uma 
destas obras. 

 

2.3 Caracterização Geológica e Geotécnica 

 

A cidade de Lisboa faz parte da Orla Mesocenozóica Ocidental e é caracterizada pela alternância 
de rochas de diferentes litologias e idades geológicas. Toda a região é afetada por uma tectónica 
que lhe confere um relevo vigoroso e uma ampla litoestratigrafia, testemunho de uma história 
geológica e ambiental muito diversificada, caracterizada por ambientes marinhos de pequena 
profundidade e recifais durante o início do Cretácico Superior (~95 Ma), vulcanismo basáltico 
subaéreo ainda também no Cretácico superior (~72 Ma), ambientes continentais fluviais e 
lacustres no Paleogénico (entre 30 a 40 Ma) e ambientes marinhos costeiros de baixa 
profundidade, lagunares, fluviais e continentais durante o Neogénico (entre 7 a 20 Ma). 

Os terrenos mais antigos, cujos afloramentos se encontram na encosta do vale de Alcântara, são 
predominantemente constituídos por calcários, calcários margosos e margas com níveis 
fossilíferos, e são o resultado da grande transgressão marinha do Cretácico Superior (97-91 Ma). 
Estas formações geológicas estão cobertas por formações mais recentes do Cretácico final de 
natureza vulcânica (escoadas basálticas e piroclastos do ‘Complexo Vulcânico de Lisboa’), e por 
uma alternância de depósitos essencialmente detríticos (conglomerados, areias e argilas) de 
origem continental reunidos no designado ‘Complexo de Benfica’ (Paleogénico) e por níveis de 
areias, areolas, argilas e calcários, em proporções variáveis, ricas em fósseis animais e vegetais 
(Neogénico). 

Os terrenos mais recentes são do Pliocénico e Quaternário e correspondem a sedimentos ainda 
pouco consolidados, essencialmente de natureza arenosa ou conglomerática, fluviais e 
continentais acumulados no rio Tejo e nas diversas linhas de água (ribeiras) que atravessam a 
cidade. Parte da zona ribeirinha da cidade de Lisboa foi conquistada ao rio e assenta sobre 
materiais de aterro que contribuíram para mudar a fisiografia natural do terreno. 

Em termos geomorfológicos distinguem-se duas unidades: 

Uma unidade corresponde a rochas do Complexo Carbonatado do Cenomaniano (calcários) e do 
Complexo Vulcânico de Lisboa (CVL) - a sub-unidade dos calcários apresenta uma rede de 
drenagem dendrítica, radial a partir do núcleo de Monsanto, mais encaixada nesta litologia, 
condicionada pela fraturação; a sub-unidade dos basaltos inclui relevos relativamente suaves, 
com rede de drenagem mal definida e ocasionalmente imposta pelos calcários adjacentes, o 
relevo suave é interrompido por algumas quebras de declive decorrentes da erosão diferencial 
de piroclastos, intercalados com escoadas lávicas. 

Outra unidade corresponde a planaltos com relevos suaves, com extensas áreas de topos 
aplanados, compreendendo a Formação de Benfica e a Série Miocénica. A erosão diferencial das 
várias litologias definiu o conjunto de relevos atual, com forte controlo litológico e estrutural, 
tradicionalmente referidos como as sete colinas de Lisboa. 
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2.4 Condicionalismos Locais 

 

Entende-se por condicionalismo toda a construção, equipamento, estrutura, ocorrência ou 
condição existente no local da obra ou no seu perímetro exterior, de caracter atípico, que possa 
de algum modo interferir negativamente nas condições de SST durante a montagem e 
exploração do estaleiro. 

O desenvolvimento de projetos de obras subterrâneas em meio urbano é fortemente 
condicionado, entre outros aspetos, pelas ocupações de superfície e do subsolo e pelas 
edificações adjacentes ou, ainda, por outras estruturas enterradas, podendo interferir com o 
normal desenvolvimento do projeto e dos trabalhos. A análise da ocupação das edificações à 
superfície, ao longo do traçado do túnel, identificou um conjunto de estruturas que se 
posicionam no interior da área de influência dos túneis, denominadas interferências. Estes 
condicionalismos deverão ser tidos em consideração na planificação dos trabalhos por parte das 
Entidades Executantes, sem prejuízo de outros, a serem identificados, decorrentes dos 
processos construtivos a utilizar na execução dos trabalhos referentes a futuras intervenções 

A “Empreitada de Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e 
Alcântara” localiza-se numa zona central da Cidade de Lisboa, com múltiplos condicionamentos 
do ponto de vista físico e congestionada em termos de mobilidade urbana 

Perante os condicionalismos de cada local, a Entidade Executante, considerando os processos 
construtivos, os ritmos de trabalho e outras variáveis relevantes, (nomeadamente, redes, 
proximidade de instalações técnicas, trabalho em espaço confinado, horário em que decorre a 
atividade, entre outros) deverá proceder à avaliação de riscos introduzidos por aqueles fatores 
e identificar as medidas suscetíveis de minimizar e controlar as suas consequências. 

 

Na versão final do presente documento, será incluída uma descrição resumida de cada um 
destes condicionalismos. 

 

2.5 Projeto de Execução 

 

O Projeto apresentado pela Entidade Executante ao Dono da Obra – Metropolitano de Lisboa (e 
eventualmente complementado no decurso da obra), deverá ser anexo à Compilação Técnica a 
desenvolver na fase de obra, devendo ser acompanhado por lista de controlo organizada, 
indicando todos os projetos, planos e estudos, memórias técnicas e descritivas, notas de cálculo, 
elaborados no âmbito do Projeto de Execução. 

O projeto de execução desenvolvido pela Entidade Executante deverá cumprir com o indicado 
na portaria nº 255/2023 de 7 de agosto. 

O Coordenador de Segurança em Obra, deverá garantir que a Compilação Técnica da obra, 
contém todos os documentos assinados pelos seus autores e acompanhados dos respetivos 
termos de responsabilidade, nomeadamente: Projeto de Execução, Memória Descritiva, 
Cálculos, Estudos Geológico e Geotécnico dos terrenos executados na fase projeto de execução 
/ construção, Peças Desenhadas, contendo a dentificação no aplicável, de pontos de ancoragem, 
para execução de trabalhos futuros, especificação e documentação técnica dos elementos pré-
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fabricados instalados em obra, sem prejuízo de outros exigidos na legislação aplicável ou em 
fase de obra pela Coordenação de Segurança em Obra, Fiscalização ou Dono de Obra. 

Estes documentos devem constar do Anexo 3 com a informação referida organizada e com 
índices. 

 

2.6 Telas Finais 

 

As Telas Finais deverão ser elaboradas tendo como base o projeto de execução aprovado pelo 
DO, sendo complementadas com as alterações efetuadas pela EE no decorrer da obra, de acordo 
com a Portaria n.º 255/2023 de 7 de agosto e Portaria n.º 113/2015, de 22 de Abril. 

As telas finais deverão estar devidamente validadas pela Fiscalização da obra. 

Regista-se a importância de incluir nas telas finais, todos os elementos associados às redes e 
infraestruturas desviadas (serviços afetados) e/ou simplesmente intervencionadas ao longo dos 
trabalhos. 

Os estudos arqueológicos executados no âmbito do acompanhamento dos trabalhos deverão 
ser incluídos num subanexo das Telas Finais da presente CT. 

Sem prejuízo do que for solicitado na fase de obra, acresce da necessária incorporação do 
projeto de execução na CT (anexo 4) dos elementos destacados referentes a : 

▪ Sondagens geológicas efetuadas e respetivos relatórios; 

▪ Redes técnicas de abastecimento e/ou evacuação; 

▪ Fundações; 

▪ Estrutura resistente da edificação e das interferências; 

▪ Pontos de ancoragem para execução de trabalhos futuros;  

▪ Elementos pré-fabricados; 

▪ Impermeabilização; 

▪ Localização e operacionalidade de equipamentos de instrumentação. 

 

2.7 Informações relativas aos materiais e produtos 

 

O quadro seguinte, será desenvolvido pelos intervenientes na fase de obra, em articulação com 
a Coordenação de Segurança em Obra, responsável de qualidade da Fiscalização, Gestor de 
Segurança da Entidade Executante e responsável pelo controlo de qualidade da Entidade 
Executante. Deverá referir a identificação dos materiais aplicados, validação pela Fiscalização, 
com inclusão no aplicável e no mínimo de: 

• Tipo de material; 

• Ficha técnica do material / produto incluindo referência de fabricante; 

• Manual de utilizador, nomeadamente referencia a procedimento de utilização / 
tratamento do resíduo / riscos. Nos produtos, incluir ficha de dados de segurança. 

A Entidade Executante irá referir os potenciais riscos para a segurança e saúde na fase de 
utilização / exploração e respetivas medidas preventivas. 
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Tabela 1 – Lista de Materiais e Produtos Identificados 

 Lista de Materiais e Produtos identificados 

n.º Materiais 
Fabricante e 

Fornecedor 
Peças Desenhadas 

Documentação 

Compilada 

Identificação do 

separador 

Riscos e medidas 

preventivas 

 a)  b) c) d)  

       

a) Indicação do material que se vai registar; 
b) Indicação das peças desenhadas do projeto de execução atualizado em que o material 

se encontra referenciado; 
c) Indicação da documentação compilada relativa ao material, incluindo identificação do 

“boletim de aprovação de material” ou denominação equivalente, associada; 
d) Indicação da identificação do separador usada para arquivar a documentação relativa 

ao material referido em a). 

Os registos originados pelo preenchimento de tabelas em conformidade com o acima indicado, 
preenchidos durante a execução da obra, deverão capear cada dossier contendo a informação 
indicada, subdividindo-se no anexo 5, em tantos subcapítulos do anexo, quanto os que forem 
necessários. A organização / índices será devidamente proposta à Coordenação de Segurança 
em Obra / Dono de Obra, pela Entidade Executante, devendo articular-se com o sistema de 
gestão de arquivo a aprovar pelo Dono de Obra e em conformidade com os requisitos deste à 
data de apresentação do documento. 

 

2.8 Informações relativas aos equipamentos 

 

O Coordenador de Segurança em Obra deverá garantir que à tomos da Compilação Técnica da 
obra, se junta a informação e caracterização dos equipamentos a incorporar e ou incorporados 
na edificação / infraestrutura que sejam relevantes na ótica da segurança e saúde do trabalho, 
devendo a Entidade Executante proceder à compilação da correspondente informação técnica 
por equipamento identificado, nomeadamente: 

• Fichas técnicas 

• Manuais do utilizador e do Equipamento 

• Tipo de material 

• O modelo 

• A referência 

• O fabricante 

• O fornecedor 

• Etc. 

A documentação técnica de equipamentos instalados, deverá assegurar a rápida 
reparação/substituição, minimizando os tempos de intervenção em casos de avaria. A lista de 
equipamentos, conterá informação de acordo com as condições técnicas de execução e as peças 
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desenhadas. A título de exemplo e no aplicável, ventiladores, aparelhos de apoio, juntas de 
dilatação, redes terra, instrumentação, equipamentos pertencentes a terceiros (pertencentes a 
infraestruturas e/ou redes) etc. 

As fichas técnicas de equipamentos e manuais de utilização/manutenção remetidos pela 
Entidade Executante e elaborados em articulação com a descrição de instalações deverão 
permitir destacar as Instruções Gerais de Manutenção, Inspeção e Instruções de Serviço; 

No que refere ao controlo de Fornecedores, destaca-se a inclusão no processo dos contactos e 
catálogos. 

A informação relativa às peças desenhadas deverá constar do mapa de controlo a elaborar na 
fase de obra, pela Entidade Executante. Todos os documentos elaborados no âmbito da CT 
deverão ser validados pelos intervenientes da Fiscalização e Coordenação de Segurança em 
Obra. 

Tabela 2 – Lista dos equipamentos identificados 

 Lista dos equipamentos identificados 

n.º Materiais 
Fabricante e 

Fornecedor 

Peças 

Desenhadas 

Documentação 

Compilada 

Identificação do 

separador 

Riscos e medidas 

preventivas 

 a)  b) c) d)  

       

 

Os registos originados pelo preenchimento de tabelas em conformidade com o acima indicado, 
preenchidos durante a execução da obra, deverão capear cada dossier contendo a informação 
indicada constituindo-se em tantos anexos quantos os que forem necessários. A organização / 
índices será devidamente proposta à Coordenação de Segurança em Obra / Dono de Obra, pela 
Entidade Executante, devendo articular-se com o sistema de gestão de arquivo a aprovar pelo 
Dono de Obra e em conformidade com os requisitos deste à data de apresentação do 
documento. 

Todos os documentos devem constar do Anexo 7 com a informação referida organizada e com 
índices 

 

2.9 Registos da Qualidade  

 

A Compilação Técnica deverá permitir rastrear a informação relevante, do ponto de vista da 
qualidade, permitindo rastrear os registos da qualidade, nomeadamente: 

• Registos do Controlo de Receção de Materiais e Equipamentos incorporados na obra; 

• Planos de Inspeção e Ensaio, em cumprimentos dos requisitos de projeto, especificações 
técnicas ML e normativos aplicáveis; 

• Registos de Inspeção e Ensaio relevantes (consideram-se relevantes os resultados de 
ensaios solicitados no caderno de encargos – Ex. Instrumentação, Marcas de superfície, 
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Marcas em Edifícios e/ou em outras superfícies para medidas de assentamentos, 
Ensaios de compactação, Ensaios de betuminoso, Ensaios de betões, Ensaios do sistema 
de drenagem, Ensaios de carga do terreno, Ensaio de Equipamentos e Instalações; 

• Registos de Não Conformidades e Ações Corretivas; 

• Último Registo de Controlo de Equipamentos de Inspeção, Medição e Ensaio; 

• Último relatório da auditoria da qualidade efetuado na obra; 

• Certificados de garantia de materiais e de elementos de construção; 

• Outros documentos que a Fiscalização/CSO determinar (Ex. Certificação / aprovação de 
instalação por entidades competentes). 

No âmbito dos trabalhos realizados na fase de obra e sempre que haja remoção de materiais / 
resíduos de demolição com características potencialmente perigosas para o Homem ou o para 
o Ambiente, deverá ser anexa à CT, a informação remetida pela Entidade Executante, no âmbito 
do plano de gestão de resíduos de construção. 

Sem prejuízo de outros que venham a ser solicitados na fase de obra, cópias dos documentos 
acima referidos em papel e em suporte digital, devem constar do Anexo 6 com a informação 
referida organizada e com índices, devendo a estrutura final do arquivo digital, obedecer aos 
critérios a indicar na fase de obra, pelo Metropolitano de Lisboa. Salvaguarda-se a definição da 
organização que poderá ser aceite pelo Dono de Obra na fase de obra. 

 

2.10 Plano de Segurança  

 

Anexo contendo os tomos referentes ao Plano de Segurança e Saúde fase de projeto e ao 
desenvolvimento do Plano de Segurança e Saúde na fase de obra, incluindo todos os registos da 
Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho. 

A informação incluída nos documentos acima indicados, deverá ser tida como orientadora no 
aplicável, nos termos da Compilação Técnica. 

A Entidade Executante, incluirá no Anexo 8 a informação referida organizada e com índice geral 
e índices remissivos em todos os dossiers, constituindo o arquivo da Gestão de Segurança em 
Obra (PSS e respetivo desenvolvimento com registos). 
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3 Ações para a Prevenção de Riscos 
 

Documentos apresentados pela Entidade Executante em articulação com os manuais de 
manutenção e inspeção a remeter ao Dono de Obra e a elaborar pela Entidade Executante na 
fase de obra, agrupados por local, atividade, tarefa. Os documentos terão, quando aplicável, 
indicação das medidas de prevenção necessárias, face aos riscos previsíveis, associados a 
intervenções posteriores, contendo recomendações relativas à utilização e futuras 
intervenções, identificando os riscos existentes ou suscetíveis de se produzirem, bem como as 
medidas de prevenção já incorporadas ou a implementar, no âmbito dos domínios: utilização, 
manutenção, restauro, alteração e demolição. 

Tais recomendações devem reportar-se a: modos operatórios a desenvolver pelos 
trabalhadores, equipamentos, materiais e produtos a incorporar ou a utilizar, organização da 
intervenção das empresas, envolvente da edificação. 

Nas intervenções de conservação e manutenção de elementos construídos, os acessos, com ou 
sem permanência prolongada dos trabalhadores a elementos da obra, deverão ser precedidos 
de cuidados especiais de sinalização de segurança, incluindo-se este ponto nas medidas de 
prevenção a incluir, pela Entidade Executante, na Compilação Técnica na conclusão da fase de 
obra. 

No âmbito das medidas preventivas, a Entidade Executante Irá, sem prejuízo de outras 
solicitadas pelos intervenientes Fiscalização e/ou Coordenação de Segurança em Obra, 
desenvolver as medidas adequadas para as ações de manutenção, inspeção e limpeza de 
elementos construídos na presente fase de projeto e fonte de manutenção, por estação, por 
poço de ventilação, por obra especial, por obra de arte e por extensão de túnel destacando-se: 

• Estruturas: 
o Fundações; 
o Elementos verticais (exteriores e interiores); 
o Elementos horizontais (exteriores e interiores): 

▪ Estruturas em betão, 
▪ Estruturas metálicas. 

• Elementos metálicas não incorporados nas estruturas; 

• Elementos constituintes de acessos técnicos; 

• Paredes (exteriores e interiores); 

• Coberturas (no aplicável diferenciando as planas e as inclinadas); 

• Instalações: 
o No âmbito da fase toscos preconiza-se a instalação de sistema de drenagem; 

• Impermeabilizações; 

• Pré-fabricados; 

• Aparelhos de apoio, juntas de dilatação e outros ; 

• Espaços confinados; 
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A Entidade Executante poderá resumir as tarefas atividades, riscos potenciais e medidas 
preventivas, sob a forma de tabela, como se apresentam a título de exemplo, na Tabela 3. 

Tabela 3 – Exemplo de tabela de tarefa atividade, riscos potenciais e medidas preventivas 

Tarefas / atividades Riscos potenciais Medidas Preventivas 

Operações de manutenção e 
inspeção (estrutura) 

Queda em altura 

• Utilização de guarda-
corpos, redes de 
segurança ou andaimes. 

• Se tal não for possível, 
todos os trabalhadores 
devem usar arnês de 
segurança 

 Queda ao mesmo nível 

• Delimitação e sinalização 
das áreas de trabalho, 
arrumação ordenada de 
materiais e equipamentos 

 Queda de objetos 
• Utilização de guarda-

corpos ou redes de 
segurança. 

 Intoxicação 
• Utilização de vestuário e 

máscaras de proteção. 

 … … 

Operações de manutenção e 
inspeção (limpeza coberturas, 
substituição telhas e caleiras, 
impermeabilizações, 
estruturas metálicas, entre 
outros) 

Queda em altura 

• Utilização de guarda-
corpos, redes de 
segurança ou andaimes. 
Se tal não for possível, 
todos os trabalhadores 
devem usar arnês de 
segurança 

Queda ao mesmo nível 

• Delimitação e sinalização 
das áreas de trabalho, 
arrumação ordenada de 
materiais e equipamentos 

Queda de objetos 

• Utilização de guarda-
corpos ou redes de 
segurança. 

• Sinalização e delimitação 
de áreas de segurança, 
sob as zonas de trabalho 

Queimaduras 
• Utilização de EPI 

adequado 

Projeção de partículas 

• Utilização de EPI’s em 
conformidade com 
manual de utilização do 
equipamento; 

• Sempre que possível 
recorrer a sistemas de 
limpeza mecanizados 

… … 
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Tarefas / atividades Riscos potenciais Medidas Preventivas 

Operações de manutenção e 
inspeção (reparações de 
patologias com recurso a 
argamassas, injeções) 

Queda em altura 

• Utilização de guarda-
corpos, redes de 
segurança ou andaimes. 
Se tal não for possível, 
todos os trabalhadores 
devem usar arnês de 
segurança 

Queda ao mesmo nível 

• Delimitação e sinalização 
das áreas de trabalho, 
arrumação ordenada de 
materiais e equipamentos 

Queda de objetos 
• Utilização de guarda-

corpos ou redes de 
segurança. 

Dermatoses 
• Utilização de EPI 

adequado 

Projeção de partículas 

• Utilização de EPI’s em 
conformidade com 
manual de utilização do 
equipamento; 

• Sempre que possível 
recorrer a sistemas de 
limpeza mecanizados 

Intoxicação 

• Utilização de EPI 
adequado; Cumprimento 
dos requisitos incluídos 
na ficha de dados de 
segurança 

 … • … 

Operações de manutenção e 
inspeção (espaço 
confinados*) 

Intoxicação 
• Utilização de EPI 

adequado 

•  

Deficiência em O2 

• Monitorização da 
atmosfera 

• Existência, no aplicável,  
de mais de uma abertura; 

• Sinalizar o local com 
indicação da presença de 
trabalhadores 

Queda em altura 
• Delimitar e sinalizar as 

aberturas / acessos; 

 
Afogamento (poços do 
sistema de drenagem) 

• Garantir o esvaziamento 
do poço, antes da 
vistoria;  

• Utilização de colete salva 
vida, na impossibilidade 
de esvaziar os poços 

 … … 
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No que refere aos trabalhos em espaços confinados. 

No âmbito da manutenção / inspeção da infraestrutura, deverá o Metropolitano de Lisboa 
considerar no âmbito das tarefas desenvolvidas, a necessidade de as mesmas serem executadas 
em espaços confinados com subsequente exposição dos trabalhadores a potenciais riscos, 
dependentes da natureza dos trabalhos a realizar, dos equipamentos a utilizar, da presença de 
substâncias ou outros agentes perigosos ou da própria geometria e configuração do espaço 
(poços do sistema de drenagem, caixas de visita, dutos e galerias técnicas, etc.  

Os riscos dependerão das características do espaço confinado, a manter/inspecionar/limpar, da 
sua estabilidade estrutural, o tipo e duração dos trabalhos a realizar, entre outros:  

• Risco de queda em altura; 

• Risco de afogamento; 

• Risco de eletrocussão; 

• Risco de perda de audição; 

• Risco de colapso parcial ou total das estruturas (plataformas, escadas, etc); 

• Risco de queda de objetos/detritos; 

• Risco de fadiga prolongada e excessiva. 

No que refere aos riscos específicos destes locais, assume-se que os mesmos estão diretamente 
relacionados com as condições atmosféricas, ambientais, químicas e biológicas no interior do 
espaço confinado:  

• Risco de Asfixia 
o Decorrentes da concentração de O2 (%)  

▪ 21 Concentração normal de O2 no ar 
▪ 18 Perda da coordenação muscular e aceleração do ritmo respiratório 
▪ 12-16 Vertigens, dores de cabeça, perda de coordenação muscular e 

perda de consciência 
▪ 6-10 Náuseas, perda de consciência e morte 

• Riscos Químicos (entre outros) 
o Dióxido de carbono (CO2) Tóxico 
o Substitui o Oxigénio – asfixia 
o Dióxido de enxofre (SO2) Tóxico – afeta gravemente as vias respiratórias 
o Dióxido de nitrogénio (NO2) Tóxico – afeta gravemente as vias respiratórias 
o Monóxido de Carbono (CO) Tóxico – elevado risco de perda de consciência 

e asfixia 

• Riscos Ambientais 
o Ausência ou insuficiência de iluminação; 
o Temperatura excessivamente reduzida ou elevada; 
o Humidade elevada; 
o Volume elevado de poeiras. 
o    

Além dos riscos mencionados, devido às possíveis configurações desfavoráveis e às 
características das vias de acesso (dimensão reduzida), os espaços confinados podem implicar 
riscos adicionais associados à dificuldade no resgate de trabalhadores, não devendo também 
menosprezar-se a possibilidade de riscos biológicos, riscos de incêndio, entre outros. 
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Medidas preventivas 

De forma a evitar acidentes de trabalho nos espaços confinados é necessário que as entidades 
empregadoras e os trabalhadores que operam nestes locais tomem as medidas necessárias de 
segurança, tendo em conta as características específicas do espaço e das tarefas a desenvolver. 
Estas medidas podem ser de natureza protocolar, de verificação e controlo ou até através de 
dispositivos e equipamentos utilizados diretamente pelos trabalhadores. 

• Autorização de entrada 
o A autorização de entrada em espaços confinados é um registo através do qual 

se pretende garantir que todas as medidas de segurança foram tomadas. Os 
trabalhos em espaços confinados só deverão ser realizados após a obtenção de 
uma Autorização de Trabalho, cuja emissão e assinatura compete ao 
Metropolitano de Lisboa. 

o Para que seja autorizada a entrada e permanência de trabalhadores em locais 
confinados devem ser garantidas e avaliadas as seguintes ações de mitigação e 
prevenção dos riscos associados a este tipo de espaços:  

▪ Monitorização e controlo da atmosfera 
▪ Purga e ventilação do espaço confinado 
▪ Isolamento do espaço confinado 
▪ Isolamento e imobilização de máquinas e equipamentos 
▪ Proteção dentro do espaço confinado 
▪ Procedimentos de resgate em caso de emergência 

Ventilação 

A ventilação é uma das medidas fundamentais na prevenção devendo ser efetuada antes e 
durante os trabalhos a realizar. Ao nível dos trabalhadores, a velocidade de ar não deve ser 
inferior a 0,5 m/s. 

Caso a ventilação natural não seja suficiente, é possível recorrer a ventilação artificial. O caudal 
de ar a introduzir no espaço e o equipamento de ventilação a utilizar devem ser determinados 
com antecedência, em função das características do espaço e da medição e controlo de oxigénio 
e gases perigosos. A densidade dos gases a extrair é um fator importante, uma vez que poderá 
implicar a introdução de ar a partir da entrada do espaço confinado ou a partir do fundo. 

Os trabalhos a realizar, como p/ex. a soldadura, também podem criar gases perigosos, criando 
pontos de contaminação localizados. Nestes casos, é aconselhável proceder à extração 
localizada ou difusão. Caso a contaminação seja contínua, como p/ex. gases de pinturas 
(manutenção de elementos metálicos), a ventilação é efetuada por diluição, introduzindo 
elevados caudais de ar no local a ventilar.  

Vigilância 

É de extrema importância garantir que os trabalhos não são realizados por trabalhadores 
isolados, devendo sempre existir um controlo total da operação, através do exterior do espaço 
confinado para que, em caso de emergência, possam ser tomadas medidas de resgate e 
evacuação de forma rápida, eficaz e segura. Sempre que possível, deve ser mantido contacto 
visual com o trabalhador que se encontra no interior do espaço ou contacto contínuo vocal, via 
rádio ou outro meio adequado.  
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Formação 

É fundamental que os trabalhadores possuam formação adequada sobre os riscos e as 
características do espaço confinado em que vão operar, devendo incidir principalmente em:  

• Possíveis riscos a encontrar e medidas de prevenção; 

• Utilização adequada dos equipamentos de proteção individual (EPI); 

• Procedimentos de resgate e evacuação; 

• Procedimentos de primeiros socorros; 

• Utilização de equipamentos de resgate e de proteção respiratória; 

• Sistemas de comunicação; 

• Equipamentos de extinção de incêndio.  

Outras práticas de segurança 

Previamente à entrada dos trabalhadores no espaço confinado devem ser sempre tomadas 
determinadas medidas se segurança, caso sejam aplicáveis:  

• Isolamento físico dos circuitos; 

• Isolamento térmico e mecânico dos equipamentos e máquinas; 

• Delimitação da área e do acesso ao espaço confinado; 

• Sinalização de segurança das áreas delimitadas e circundantes; 

• Iluminação artificial adequada e segura; 

• Teste dos meios e sistemas de comunicação; 

• Teste dos meios e sistemas de emergência e resgate.  

Equipamentos de proteção individual (EPI) 

Um dos fatores mais importantes para garantir a segurança dos trabalhadores no interior de 
espaços confinados é a utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPI) que devem ser 
selecionados tendo em conta as necessidades específicas do trabalho a realizar, bem como os 
riscos existentes no local de operação:  

• Fato de trabalho; 

• Luvas; 

• Capacete; 

• Óculos ou viseira; 

• Calçado de segurança; 

• Proteção auricular; 

• Arnês e linha de vida; 

• Máscara de proteção respiratória com filtros adequados; 

• Equipamento de iluminação fixo ou portátil; 

• Sistema de comunicação; 

• Equipamento de monotorização da atmosfera; 

• Colete de salvação / boia (trabalhos com risco de queda em água profunda – poços do 
sistema de drenagem); 

• Outros. 
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Trabalhos em Altura 

No âmbito das operações de manutenção / inspeção e Limpeza, as quedas em altura apresentam 
um elevado risco de ocorrência. Pelas características da infraestrutura, terá de se recorrer em 
muitas ocasiões a andaimes ou plataformas, devendo assegurar-se a existência de guardas de 
segurança, utilização de arnês de segurança corretamente colocado. Coberturas frágeis, 
inclinadas, utilização de vigas, ou outros elementos estruturais como plataformas / acessos e 
escadas que não são adequadamente apoiadas, posicionadas e fixadas, são agentes 
potenciadores de ocorrências. 

Andaimes / plataformas de trabalho 

O andaime é considerado uma estrutura e proteção coletiva provisória, podendo ser fixa ou 
móvel, e que serve como ferramenta auxiliar para a execução das tarefas. Os andaimes devem 
ser instalados por pessoal devidamente formados e competentes. 

Regista-se que andaimes a partir de 8 m de altura obrigam à existência de um responsável pelo 
seu cálculo, estabilidade, execução e consequente manutenção. 

As causas mais frequentes de acidentes em/com andaimes são devidas a: 

• Desequilíbrio ou movimentação repentina do andaime; 

• Colapso da plataforma 

• Queda por perda de equilíbrio do trabalhador; 

• Queda de materiais, ferramentas ou colapso do material. 

Medidas Preventivas 

• A zona de implantação dos andaimes / plataformas de trabalho deve ser protegida com 
meios de balizagem ou com uma vedação e sinalizada com o aviso de perigo queda de 
objetos, tendo em vista isolar o local dos trabalhos. 

• Sempre que os andaimes sejam montados em locais de passagem de passageiros / 
utilizadores da infraestrutura do Metropolitano de Lisboa, devem ser criados corredores 
de passagem devidamente iluminados e sinalizados e protegidos. 

• Em locais de passagem, sempre que haja o risco de queda de materiais, deve ser 
colocada uma rede de Segurança / cimbre de proteção provisório. 

• Os andaimes montados nos cais, junto da passagem de veículos ou em locais de 
manobras devem ser sinalizados e fixos, garantindo-se o gabarit de proteção; 

• Durante os trabalhos de montagem e desmontagem de andaimes, os trabalhadores 
devem usar os necessários equipamentos de proteção individual, nomeadamente para 
trabalhos em altura: capacete de proteção; sistema de amarração ao posto de trabalho 
e sistema anti quedas (quando houver risco de queda do trabalhador); luvas de proteção 
mecânica e botas de proteção mecânica. 

• No caso dos andaimes fixos, as bases dos prumos devem assentar sobre apoios sólidos 
e estáveis, tais como, escoras (pranchões ou vigas) em material incombustível. Se forem 
móveis, os andaimes deverão ter montadas na base, ao nível das rodas, barras 
estabilizadoras em diagonal, para tornar o conjunto mais estável. As rodas montadas 
nos andaimes de pés móveis deverão obrigatoriamente estar equipadas com um 
sistema de travão. 
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• Na montagem dos andaimes não se deve iniciar o tramo superior sem estarem 
terminados os níveis inferiores com todos os elementos de estabilidade. 

• Os elementos de união devem encontrar-se devidamente apertados/justapostos, 
promovendo a melhor fixação entre as restantes peças do andaime. 

• Todos os elementos constituintes de um andaime que denotem alguma deficiência 
devem ser substituídos de imediato. 

Utilização das Plataformas de trabalho 

• Com o objetivo de proteger os utilizadores das plataformas de trabalho, devem montar-
se proteções tais como guarda-corpos, uma guarda intermédia e o rodapé. 

• As plataformas de trabalho deverão ter a largura suficiente para o trabalhador se mover 
e efectuar o seu trabalho livremente, encontrando-se para isso as travessas de apoio 
totalmente preenchidas. 

• O acesso entre plataformas de trabalho, nos andaimes, deve ser feito por escadas 
montadas em estruturas independentes, que permitam uma transposição fácil dos vãos 
a vencer. 

• Nas plataformas de trabalho, só é permitido o armazenamento do material de utilização 
imediata para evitar sobrecargas e roturas da plataforma. No final de cada jornada de 
trabalho todos os materiais devem ser retirados, efetuando-se a limpeza necessária das 
plataformas de trabalho. 

• No caso dos andaimes móveis, não se deve transportar pessoas e/ou materiais sobre os 
andaimes durante o deslocamento da estrutura. 

• Não se deve arremessar materiais a partir das plataformas de trabalho. As cargas e 
materiais devem ser içados e descidos com o auxílio de roldanas devidamente fixadas a 
uma estrutura rígida. 

• Sempre que na utilização de andaimes os equipamentos de proteção coletiva não sejam 
eficazes ou a sua montagem não seja possível, os trabalhadores devem usar 
equipamentos de proteção individual (arnês + sistema anti quedas). 

Escadas 

A utilização de escadas portáteis deve revestir-se de alguns cuidados prévios que têm a ver, 
nomeadamente, com a escolha do tipo de escada mais adequado ao tipo de trabalho, com o 
estado de conservação da mesma e com a resistência da superfície de apoio. 

Colocação, Posicionamento e Fixação da escada 

• A escada deve ser colocada para que a base fique apoiada em pontos solidamente fixos, 
que a impeçam de deslizar; 

• Em nenhuma circunstância a escada pode ficar assente sobre materiais soltos, caixotes 
ou outros objetos que possam vir a provocar a sua instabilidade ou oscilação; 

• Sempre que não seja possível colocar a base dos montantes sobre um plano horizontal 
fixo, devem usar-se estabilizadores ou pés reguláveis; 

• No caso de colocar uma escada apoiada numa fachada ou elemento estrutural, aquela 
deve ficar com cerca de 1 metro acima da referida estrutura; 

• O topo da escada deve ser seguro preferencialmente a pontos existentes, solidamente 
fixos; 

• Sempre que a escada não esteja fixa a partir do solo, na primeira subida (e na última 
descida) deve ser mantida segura por um trabalhador colocado na sua base; 
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• Não havendo no topo um ponto de amarração suficientemente sólido, deve proceder-
se à imobilização da escada a partir do solo. 

Utilização da escada 

• Na subida olhar sempre para cima, para evitar bater com a cabeça em obstáculos que 
se encontrem no seu caminho; 

• As mãos devem estar livres; só assim é garantida a regra dos 3 pontos de apoio (1 mão 
+ 2 pés ou 2 mãos + 1 pé); 

• A descida deve ser sempre efetuada de frente para a escada. Não passar mais que um 
degrau de cada vez, nem saltar da escada para o solo ; 

• Os materiais e ferramentas devem ser transportados numa bolsa ou utilizando uma 
corda de serviço; em nenhuma circunstância devem ser transportados nas mãos; 

• Durante a utilização da escada não deve permanecer mais do que um trabalhador sobre 
a mesma, exceto em circunstâncias de salvamento, em que pode subir outro, para o 
resgatar. 

No local 

• A altura da escada deve ser a suficiente de modo que o trabalhador não necessite de 
subir para além do 4.º degrau a contar do topo; 

• Concluída a subida, em alturas superiores a 3 metros, fixar o anti quedas num ponto 
solidamente fixo e procurar a melhor posição para a execução do trabalho, 

• Prender-se com a corda de amarração (corda com regulador) em torno de um ponto 
fixo cuja resistência foi previamente verificada; 

• O corpo do trabalhador não deve ultrapassar lateralmente os montantes da escada para 
não provocar a instabilidade da mesma; 

• As ferramentas ou equipamentos que estão a ser usadas não devem colocar-se nos 
degraus; para tal, utilizar preferencialmente, cordeletas de ligação das ferramentas ao 
arnês e, alternativamente, sacos, bolsas ou abraçadeiras com anéis. 

Equipamento de Proteção Individual  

• Capacete de proteção (no aplicável); 

• Sistema anti quedas (alturas superiores a 3m); 

• Sistema de amarração ao posto de trabalho; 

• Botas de proteção mecânica; 

• Luvas de proteção mecânica / isolantes (consoante o tipo de trabalho). 

Coberturas / Estruturas elevadas 

Trabalhar em altura é potencialmente perigoso sendo fundamental que existam normas de 
segurança rigorosas, tanto para trabalhos a longo prazo como para trabalhos a curto prazo. 

Prevenção de quedas 

Devem ser adotadas medidas preventivas sempre que há risco de queda ao aceder a, trabalhar 
em ou descer de um local em altura. Devem ser tomadas medidas de proteção coletiva contra 
os riscos de queda com base nos resultados das avaliações dos riscos, antes de serem tomadas 
medidas de proteção individual. 
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As proteções contra quedas (como sejam os guarda-corpos) devem ser suficientemente 
resistente para impedir ou travar quedas e impedir que os trabalhadores sofram danos. As 
medidas de prevenção de quedas devem ser postas em prática antes de se iniciar o trabalho em 
altura e mantidas até à conclusão do mesmo. Durante a realização de trabalhos em altura no 
exterior, devem ser tidas em conta as condições atmosféricas, já que as mesmas podem 
aumentar significativamente o risco de queda de pessoas ou materiais. 

Medidas Preventivas  

• Verificar de que material é feita a cobertura e o seu grau de robustez; 

• Em coberturas inclinadas ou cuja superfície ofereça perigo de escorregamento, utilizar 
escadas de telhado ou tábuas de rojo, devendo estas estar em posição estável 
(preferencialmente fixas); 

• Em coberturas de fraca resistência aplicar plataformas robustas e apoiadas em locais 
sólidos, no sentido de distribuir o peso do trabalhador por uma maior superfície; 

• Impedir que o trabalhador se apoie em pontos frágeis; 

• Nos casos aplicáveis, colocar guarda-corpos e tábuas de pé na periferia da cobertura, 
quando os trabalhos se desenvolvam neste local; 

• Sinalizar e delimitar as aberturas com guarda-corpos; 

• A utilização de EPI de proteção anti quedas será tida sempre como complementar 
devendo os trabalhadores ter formação na sua utilização e conservação. 

Possível lista de verificações de segurança para Trabalhos em Altura: 

a. A Entidade Empregadora avaliou os riscos dos trabalhos em altura? 

b. Teve em consideração outros trabalhos ocasionais? 

c. O Metropolitano de Lisboa articula e considera os vários empregadores que 

possam estar implicados em tarefas / atividades no mesmo local? 

d. O Metropolitano de Lisboa, teve em consideração os trabalhadores 

temporários? 

e. A empresa responsável pelo trabalho (limpeza, manutenção, inspeção) tem 

capacidade para prestar aconselhamento em matéria de métodos de trabalho 

e equipamentos necessários? 

i. Garantiu formação e tem um controlo adequado dos trabalhadores em 

matéria de segurança, na montagem, manutenção e utilização dos 

equipamentos? 

f. Todas as aberturas estão devidamente protegidas e dispõem de meios de 

acesso seguros, incluindo as áreas a que é necessário aceder para proceder a 

trabalhos de manutenção? 
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g. Efetuou uma avaliação dos materiais frágeis, tais como elementos de 

coberturas? 

h. Todos os sinais de aviso e/ou proibição estão colocados nos pontos de acesso 

aos materiais frágeis? 

i. Escolheu os equipamentos corretos? 

j. Instalou plataformas de acesso e de trabalho fixas, por exemplo, pórticos e 

escadas fixas? 

k. Utiliza corretamente as plataformas elevatórias? 

i. Os trabalhadores tem formação adequada na utilização de 

equipamentos de elevação? 

l. Utiliza andaimes fixos ou andaimes móveis, com rodapés e guarda-corpos? 

i. No aplicável conhece e cumpre com a implementação de gabarit de 

segurança? 

m. Utiliza (corretamente e sujeitas a uma boa manutenção) escadas adequadas? 

n. Os trabalhadores utilizam cintos ou arnês de segurança como equipamento de 

proteção individual? 

o. Garante que os cabos, as estruturas de fixação e de apoio dos cintos ou arneses 

são adequadas e compatíveis? 

Garante que o equipamento é regularmente examinado e sujeito a manutenção, de acordo com 
o DL 50/2005, de 25.02. 

 

3.1 Plano de Monitorização Periódica 

 

Documentos onde a Entidade Executante descreverá as verificações / observações a efetuar 
durante a vida útil do produto construído: 

• Para os equipamentos, de acordo com informação do fornecedor/fabricante e registos 
daí resultantes (ex.: rede elétrica e de terras, PT, juntas de dilatação, aparelhos de apoio, 
equipamento de monitorização, redes de rega, equipamento urbano, etc – lista de 
verificação a apresentar pelo instalador, teste e manutenção de equipamentos 
instalados – manual); 

• Para a obra edificada, as verificações/observações deverão incidir no estado da 
estrutura (ex. indícios de fissuração, infiltrações, impermeabilização, entre outros), ou 
especialidades (ex. : sistemas de drenagem);a definir em fase de obra de acordo com o 
indicado pelo Coordenador de Segurança em Obra ou Dono de Obra ou Fiscalização. Na 
preparação do documento na fase de obra, deverá garantir-se neste ponto a associação 
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aos equipamentos de monitorização que ficarão instalados no edificado existente ou a 
construir; 

• Observação e manutenção das áreas ajardinadas. 

Deve constituir o Anexo 9 com a informação referida organizada e com índices. Regista-se que 
no âmbito da manutenção do edificado / infraestrutura construída, deverá responder ao 
indicado na Portaria n.º 255/2023 de 7 de agosto.. 

Na fase anteprojeto, são inumerados nas memórias das especialidades, aspetos de manutenção 
a ter em consideração, devendo no âmbito do projeto de execução complementar-se essa 
informação e após execução, apresentação pela Entidade Executante dos respetivos manuais de 
manutenção, em conformidade com o instalado e executado em obra. Toda a documentação 
apresentada pela Entidade Executante, a remeter no âmbito da Compilação Técnica, deverá ser 
previamente validada pelo Coordenador de Segurança em Obra e pela Fiscalização, no aplicável. 

Deverá a entidade responsável pela utilização, manutenção, inspeção e limpeza ter em 
consideração as seguintes medidas de caracter geral: 

• Não retirar, alterar seções ou efetuar furos de passagens de dutos ou tubagens em 
quaisquer elementos estruturais, para evitar danos à solidez e à segurança da 
construção; 

• Não sobrecarregar as estruturas e paredes além dos limites previstos em projeto, sob o 
risco de fissuração ou comprometimento dos elementos estruturais; 

• Não causar choques e impactos que possam danificar a estrutura; 

• Nunca retirar a camada de revestimento do betão nos elementos estruturais, sem cabal 
enquadramento de projeto; 

Considerando os elementos impermeabilizados acessíveis e objeto de manutenção, inspeção e 
ou limpeza, registam-se os seguintes cuidados: 

• Nos casos aplicáveis, não alterar o coberto vegetal com plantas que possuam raízes 
agressivas, que podem danificar a impermeabilização ou obstruir o sistema de 
drenagem; 

• Não permitir a fixação de antenas, postes ou outros equipamentos, por meio de fixação 
com buchas, parafusos, pregos ou chumbadores sobre lajes impermeabilizadas. É 
recomendado o uso de bases em betão sobre a camada de proteção da 
impermeabilização, sem a necessidade de remoção ou causa de danos. Para qualquer 
tipo de instalação de equipamento sobre superfície impermeabilizada, o serviço deverá 
ser realizado por meio de empresa especializada em impermeabilização; 

• Manter ralos, grelhas e drenos nas áreas descobertas sempre limpos; 

• Lavar os reservatórios somente com produtos adequados e recomendados, conforme o 
tipo de impermeabilização adotado; 

• Manter o reservatório vazio no tempo estritamente necessário para a sua limpeza; 

• Não utilizar máquinas de alta pressão, produtos que contenham ácidos ou ferramentas 
como espátula, escova de aço ou qualquer tipo de material pontiagudo; 

No âmbito da monitorização periódica de Estruturas de Betão 

• Fissuras; 

A existência de fissuras pode indicar problemas na estrutura da edificação, devendo ser 
caracterizadas quanto ao tipo e localização. A análise das características e aspeto das fissuras 
permite relacioná-las com as prováveis causas. 



 

 

MEMÓRIA DESCRITIVA E 
JUSTIFICATIVA 

 

 

 

LVSSA MSA PE SEG 000 000 MD 160002 0    PÁG. 26/29 

Um parecer técnico, de preferência elaborado pelo autor do projeto, será importante na 
definição das potenciais causas, bem como na determinação do tratamento para cada patologia.  

• Pontos de Corrosão nas Armaduras ; 

A corrosão está diretamente associada à segurança da estrutura porque reduz a seção 
transversal das armaduras.  

• Deslocamentos Excessivos ; 

Deslocamentos dos elementos estruturais fora do padrão normal deverão ser observados para 
verificação e acompanhamento adequados. Um parecer técnico, de preferência do autor do 
projeto, será importante para determinar a necessidade de instalação de instrumentação. 

• Monitorização de equipamento / equipamentos de monitorização e/ou instrumentação 
instalada; 

• Monitorização de selagem, juntas de construção e de dilatação. 

No âmbito da monitorização de estruturas metálicas  

• Pontos de Corrosão; 

• Parafusos desapertados (no aplicável); 

• Deslocamentos Excessivos; 

• Falhas na soldadura e nas Chapas de fixação; 

• Falhas na Pintura / falhas no tratamento anticorrosivo; 

• Acumulação de água, humidade (elemento da estrutura retém água). 

No âmbito da monitorização da Arquitetura, sem prejuízo de outros que venham a ser solicitados 
na fase de obra, pelos intervenientes Fiscalização, Coordenação de Segurança, Dono de Obra, 
deverá a Entidade Executante, desenvolver elementos referentes a conservação, manutenção, 
inspeção e limpeza de: 

• Coberturas; 

• Impermeabilizações ; 

• Elementos betão à vista ; 

No âmbito da monitorização da Arquitetura Paisagista, sem prejuízo de requisitos especiais da 
especialidade indicados no projeto e de outros que venham a ser solicitados na fase de obra, 
pelos intervenientes Fiscalização, Coordenação de Segurança, Dono de Obra, deverá a Entidade 
Executante, desenvolver no aplicável, elementos referentes a conservação, manutenção, 
inspeção e limpeza, no âmbito dos arranjos de superfície / reposição das condições existentes, 
considerando no mínimo e no aplicável: 

• Rede de rega; 

• Manutenção de material vegetal (adubação, podas, etc) 

• Tratamentos fitossanitários; 

• Pavimentação (em betão, blocos, calçada, pavimentos betuminosos); 

• Mobiliário Urbano; 

• Sinalização; 

• Outros decorrentes do projeto e no âmbito da CT. 

No âmbito dos sistemas de drenagem deverá a Entidade Executante, pelos intervenientes 
Fiscalização, Coordenação de Segurança, Dono de Obra, sem prejuízo de outros que venham a 
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ser solicitados na fase de obra, desenvolver no aplicável, elementos referentes a conservação, 
manutenção, inspeção e limpeza, considerando no aplicável: 

• Poços; 

• Tubagens; 

• Ralos; 

• Calhas; 

• Caixas de visita ; 

No âmbito da Energia deverá a Entidade Executante, pelos intervenientes Fiscalização, 
Coordenação de Segurança, Dono de Obra, sem prejuízo de outros que venham a ser solicitados 
na fase de obra, desenvolver no aplicável, elementos referentes a conservação, manutenção, 
inspeção e limpeza, considerando no aplicável: 

• Redes terra; 

• Outros 

 

3.2 Formação e Informação de Pessoal designado pelo Dono da Obra 

 

Com base na informação técnica e/ou nos manuais de utilização/manutenção/inspeção dos 
equipamentos / elementos instalados, nos casos aplicáveis, a Entidade Executante elaborará 
documento, referente a ações de formação e/ou informação promovidas pela EE junto de 
pessoal designado pelo dono da obra, contendo no mínimo: 

• Calendarização de ações; 

• Plano das formações; 

• Informação distribuída ; 

• Registos comprovativos da realização das mesmas; 

Deve constituir o Anexo 10 com a informação referida organizada e com índices. 
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4 LISTA DE ANEXOS A DESENVOLVER POR LOCAL / INSTALAÇÃO / 
INFRAESTRUTURA / EXTENSÃO DE TÚNEL E A REMETER NA FASE 
DE OBRA 

 

Anexo n.º Descrição 

1 Caracterização sumária da geologia e características geotécnicas do local 

2 Condicionalismos existentes no local e envolvente 

3 Projeto de Execução – Incluindo as peças desenhadas de preparação de obra 

4 Telas Finais 

5 Materiais aplicados com riscos especiais e medidas preventivas 

6 Registos da qualidade 

7 Identificação e documentação técnica de equipamentos 

8 Registos da segurança e saúde no trabalho 

9 Plano de Monitorização Periódica 

10 Registos da Formação e Informação do pessoal designado pelo dono da obra 
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Registo e Controlo de Alterações 

 

 

Revisão Data Descrição 

0 2024-06-28 Emissão inicial 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 

 

 



AVALIAÇÃO DE RISCOS

Ref: Mod.PSS8

Data: 2015/12/16

B M A

(1) Avaliação dos riscos: B = Baixo, M = Médio, A = Alto

Ass: __________________________ Data: __ / __ / ____ Ass: _________________ Data: __ / __ / ____

Elaborado por: Aprovado por:

Observações:

LOGO ENTIDADE 

EXECUTANTE

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e 

Alcântara

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

TRABALHOS RISCOS POTENCIAIS
RISCO (1)

1/1



CONDICIONALISMOS EXISTENTES NO LOCAL Ref: Mod. PSS 9

Data: 2015/12/16

LOGO ENTIDADE EXECUTANTE

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

Ass:______________________________________ Data: __ / __ / ____

Aprovado por:Elaborado por:

Ass:_________________________________________ Data: __ / __ / ____

Verificado por:

Ass:_____________________________ Data: __ / __ / ____

CONDICIONALISMOS RISCOS MEDIDAS PREVENTIVAS

1/1



REGISTO DE VISITANTES Ref: Mod.PSS10

Data: 2015/12/16

Elaborado por: xxx dd-mm-aaaa

LOGO ENTIDADE EXECUTANTE

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

DATA

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

N.º: ____

NOME DO ACOMPANHANTENOME DO VISITANTE ENTIDADE
RESPONSÁVEL PELA 

AUTORIZAÇÃO

ADEQUABILIDADE DOS 

EPI'S
OBSERVAÇÕES

1/1



  
 

FOLHETO DE INSTRUÇÕES DE SEGURANÇA AO VISITANTE 
Refª:Mod. PSS10A 

 
Data: 2015/05/29 

 

     1/2 

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e 
Alcântara 

N.º:____ Dono de Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E. 

Entidade Executante: 

I. OBJECTIVO 

Informar os visitantes sobre as condições de acesso ao estaleiro. 

II. CONDIÇÕES PERIGOSAS 

As visitas ao estaleiro estão, em grande parte dos casos, condicionadas pelas atividades de construção. As 

condições existentes, não constituindo risco para os profissionais da construção civil, podem ser perigosas para 

pessoas menos informadas sobre os riscos da indústria da construção civil. 

Os visitantes devem cumprir as instruções enunciadas, caminhando sempre com atenção ao percurso e ao que 

se está a passar à sua volta, tendo em conta as eventuais condições perigosas existentes em obra: 

1) Elevação e movimentação de cargas de elevada massa e dimensão; 

2) Pavimento irregular; 

3) Existência de obstáculos e de objetos perfurantes; 

4) Permanência em zonas com risco de queda em altura; 

5) Permanência em zonas com risco de queda de objetos. 

III. INSTRUÇÕES PARA ENTRADA NO ESTALEIRO: 

 

 
1. Usar capacete de proteção 

 

 
2. Usar calçado apropriado (de proteção); 

 

 
3. Respeitar as informações de interdição e áreas vedadas; 

4. Manter-se no grupo junto do(s) acompanhante(s) e cumprir escrupulosamente as indicações 

deste(s); 

5. Não fazer incursões individuais pelo estaleiro; 

6. Manter-se atento ao percurso e às atividades em curso aquando da passagem pelas áreas de 

trabalho; 

7. Manter distância de declives ou barreiras respeitando a delimitação feita com sinalização branca e 

vermelha, ou outra (pranchas de madeira, fitas ou rede); 



  
 

FOLHETO DE INSTRUÇÕES DE SEGURANÇA AO VISITANTE 
Refª:Mod. PSS10A 

 
Data: 2015/05/29 

 

     2/2 

8. Não praticar atos inseguros que de algum modo possam pôr em risco a sua segurança ou de outros; 

9. Em caso de emergência, abandonar imediatamente o estaleiro seguindo as instruções do(s) 

acompanhante(s) da visita. 
 

Agradecemos a sua colaboração e desejamos uma BOA VISITA. 



CONTROLO DE EQUIPAMENTOS DE ESTALEIRO Ref: Mod. PSS11

Data: 2015/12/16

C NC NA C NC C NC

Elaborado por: xxx dd-mm-aaaa

OBSERVAÇÕES

Empreitada:Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

CERTIFICAÇÃO 

ACÚSTICA

ESTADO DO 

EQUIP.

Data da última
Em dia? Data próxima 

Revisão

EQUIPAMENTO DE APOIO

LOGO ENTIDADE EXECUTANTE

Modelo / Marca
N.º de 

Série

Ano de 

Fabrico

Possui? Conforme
N.º

Reviões Periódicas

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____ __ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____ __ / __ / ____

1/1



REGISTO DE ENTRADAS E SAÍDAS DE EQUIPAMENTOS
Ref: Mod. PSS12

Data: 2015/12/16

MÓVEL FIXO

Elaborado por: xxx dd-mm-aaaa

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

:

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

:

__ / __ / ____

:

:

:

:

ENTRADA SAÍDA

:

:

__ / __ / ____

__ / __ / ____

LOGO ENTIDADE EXECUTANTE

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

N.º: ____Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

TIPO
DATA HORA DESIGNAÇÃO DO EQUIPAMENTO

:

:

1/1



REGISTO DE PROTECÇÕES COLECTIVAS

Ref: Mod. PSS13

Data: 2015/12/16

Actualizado por: xxx dd-mm-aaaa

LOGO ENTIDADE EXECUTANTE

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

ACTIVIDADES RISCOS PROTECÇÕES COLECTIVAS

1/1



EQUIPAMENTO DE PROTECÇÃO INDIVIDUAL POR ATIVIDADE
Ref: Mod. PSS14

Data: 2015/12/16

Permanente Temporário Permanente Temporário Permanente Temporário Permanente Temporário Permanente Temporário Permanente Temporário Permanente Temporário Permanente Temporário

Actualizado por: xxx dd-mm-aaaa

LUVAS DE PROTECÇÃO
BOTAS DE PALMILHA E 

DE BIQUEIRA DE AÇO
CAPACETE

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

ATIVIDADE

PROTECTORES 

AURICULARES

ÓCULOS/MÁSCARA DE 

SEGURANÇA

CINTO DE SEGURANÇA 

OU ARNÊS
MÁSCARA DE SOLDAR MÁSCARA DE POEIRAS

LOGO ENTIDADE EXECUTANTE

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

1/1



EQUIPAMENTO DE PROTECÇÃO INDIVIDUAL POR PROFISSÃO Ref: Mod. PSS15

Data: 2015/12/16
Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

Permanente Temporário Permanente Temporário Permanente Temporário Permanente Temporário Permanente Temporário Permanente Temporário Permanente Temporário Permanente Temporário

Actualizado por: xxx dd-mm-aaaa

Óculos/Máscara de 

Segurança

Cinto de Segurança ou 

Arnês
Máscara de Soldar Máscara de Poeiras

LOGO CLIENTE

Luvas de Protecção
Botas de Palmilha e 

Biqueira de AçoPROFISSÃO
Capacete

Protectores 

Auriculares

1/1



REGISTO DE DISTRIBUIÇÃO DE EPI'S
Ref: Mod. PSS16

Data:2015/12/16

N.º CATEGORIA

1 - Queda em altura

2 - Queda ao mesmo nível

3 - Queda de objectos

4 - Queda por escorregamento

5 - Choque com objectos 22 - Frio / Humidade

6 - Contacto com objectos pontiagudos ou cortantes 23 - Intempéries

7 - Esmagamento e perfuração do pé 24 - Radiações não Ionizantes

8 - Torção do pé

9 - Choque ao nível dos maléolos 26 - _________________________

10 - Choque ao nível do metadorso 27 - _________________________

11 - Choque ao nível da perna 28 - _________________________

12 - Pancada na cabeça 29 - _________________________

13 - Cortes 30 - _________________________

14 - Estilhaços

15 - Entalamentos

16 - Electrização / Electrocussão

17 - Dermatoses

Elaborado por: xxx dd-mm-aaaa

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

18 - Queimaduras

RISCOS (1)

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

O trabalhador: __________________________________________________________________________

25 - Ruído

__ / __ / ____

__ / __ / ____

(1) Indicar o código de acordo com a tabela em baixo   (2) Assinatura do Trabalhador

RISCOS A PROTEGER

19 - Poeiras

20 - Gases / Vapores

21 - Atropelamento

31 - _________________________

31 - _________________________

Observação:

Data: __ / __ / ____

__ / __ / ____

31 - _________________________

DECLARAÇÃO

Declaro que recebi os Equipamentos de Protecção Individual acima mencionados, comprometendo-me a utilizá-los correctamente de acordo com as instruções recebidas, a 

conservá-los e mantê-los em bom estado e a participar todas as avarias ou deficiências de que tenha conhecimento.

31 - _________________________

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

 Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

DESIGNAÇÃO DO EPI

LOGO ENTIDADE EXECUTANTE

EMPRESA

RUBRICA (2)DATA DE RECEPÇÃO DO EPI

NOME DO TRABALHADOR

1/1



PROGRAMA DE FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO 

Ref: Mod. PSS17

Data: 2015/12/16

LOGO ENTIDADE EXECUTANTE

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

__ / __ / ____

__ / __ / ____

DURAÇÃO LOCAL

__ / __ / ____

DATA PREVISTA

INTERNA EXTERNA

ENTIDADE FORMADORACONTEÚDO DA ACÇÃO DE FORMAÇÃO

TIPO DE ACÇÃO OBJECTIVOS

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

Ass:______________________________________________________ Data: __ / __ / ____Ass:______________________________________________ Data: __ / __ / ____

__ / __ / ____

DESTINATÁRIOS

Elaborado por: Aprovado por:

1/1



 

  
REGISTO DE PRESENÇAS EM ACÇÕES DE 

FORMAÇÃO EM OBRA 

Refª: PSS18 
 

Data: 2015/12/16 

 

pss18                  1/1 

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara  
 

Dono de Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E. 
 

Entidade Executante:  
 

 

Cód. da Acão:  Sistema:  Qualidade  Ambiente  Segurança 

Local da Acão:  

Nome do Formador:  Empresa:  

 

SUMÁRIO DA ACÇÃO (a preencher pelo formador) 

Sessão Nº:   Sumário: 

Hora de Início:    

Duração:   

Data: /      /  

Ass.:  

 

LISTA DE PRESENÇAS (a preencher pelos formandos) 

N NOME CATEGORIA EMPRESA ASSINATURA 

1     

2     

3     

4     

5      

 
 

AVALIAÇÃO DA ACÇÃO DE FORMAÇÃO (a preencher pelo formador) 

Questões levantadas pelos formandos: Observações: 

 



PROCEDIMENTO DE INSPECÇÃO E PREVENÇÃO
Refª:Mod. PSS19

Data: 2015/05/29

N.º Resp. PP (1) Documentos de 

Refª

Aprovado por:

Ass:________________________________________________ Data: __ / __ / ____

Verificado por:

Observações: 

Ass:____________________________ Data: __ / __ / ____ Ass:____________________________ Data: __ / __ / ____

Elaborado por:

LOGO ENTIDADE 

EXECUTANTE

CódigoActividade / Local

(1) Ponto de Paragem

Verificações / Tarefas Riscos
Métodos de 

Verificação

Frequência 

Inspecção
Acções Correctivas / Preventivas

Empreitada:Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

1/1



REGISTO DE INSPECÇÃO E PREVENÇÃO Refª: Mod. PSS20

Data: 2015/12/16

Conf. Conf. N.º NC

Código

Data: __ / __ / ____

Ass:

Data: __ / __ / ____

Ass:

Data: __ / __ / ____

Data: __ / __ / ____

Data: __ / __ / ____

Ass:

Ass:

Data: __ / __ / ____Data: __ / __ / ____

Ass:

Data: __ / __ / ____

Ass:

Data: __ / __ / ____

Controlo

CSO (2)

Ass: Ass:

Data: __ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

Observações:

__ / __ / ____

Ass:

__ / __ / ____

Ass:

__ / __ / ____

Ass:

Data: __ / __ / ____ Data: __ / __ / ____

Verificado por:

Ass:______________________________ Data: __ / __ / ____

(1) A definição dos Pontos de Paragem (PP) é da competência da Fiscalização, caso em que esta tenha que intervir obrigatóriamente no controlo.    (2) Coordenador de Segurança em Obra   

Ass:____________________________________________ Data: __ / __ / ____

Aprovado por:

Ass:

Data: __ / __ / ____

Elaborado por:

Ass:________________________________________ Data: __ / __ / ____

Data: __ / __ / ____

Ass:

Data: __ / __ / ____

Data: __ / __ / ____

Ass:

Data: __ / __ / ____

Ass:

Ass:Ass:

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

LOGO ENTIDADE EXECUTANTE

PP (1)

Assinatura

Elemento / Operação de construção
Actividade:

Fiscalização

__ / __ / ____

Local:

N.º NC
Verificação / Tarefas

Data

Controlo do Empreiteiro

Data: __ / __ / ____

Ass:
__ / __ / ____

__ / __ / ____

1/1



REGISTO DE IDENTIFICAÇÃO E SAÚDE DOS TRABALHADORES 
Ref: Mod. PSS21

Data: 2015/12/16

Ass:__________________________________________ Data: __ / __ / ____

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

Elaborado por:

__ / __ / ____ __ / __ / ____

LOGO EMPREITEIRO

__ / __ / ____ __ / __ / ____

__ / __ / ____

EMPRESA

VISTO C/ 

AUTORIZAÇÃO DE 

RESIDÊNCIA

N.º

N.º: _______

Verificado por:

Ass:_____________________________ Data: __ / __ / ____

N.º SEGURANÇA 

SOCIAL

__ / __ / ____

__ / __ / ____

NACIONALIDADE
INSPECÇÃO MÉDICA

ÚLTIMA PRÓXIMA

__ / __ / ____ __ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____ __ / __ / ____

__ / __ / ____ __ / __ / ____

__ / __ / ____

DATA

INÍCIO TERMO

CATEGORIA 

PROFISSIONAL

Aprovado por:

APTO

__ / __ / ____

__ / __ / ____ __ / __ / ____

__ / __ / ____ __ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____ __ / __ / ____

__ / __ / ____

Ass:_____________________________________ Data: __ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____ __ / __ / ____

__ / __ / ____ __ / __ / ____

__ / __ / ____ __ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____ __ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

BI / PASSAPORTE

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

NOME DO TRABALHADOR RESIDÊNCIA

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

APTIDÃO MÉDICA 
Formação Ficha de EPI's

CONDICIONAL

1/1



REGISTO DE ACIDENTES DE TRABALHO Ref: Mod. PSS22

Data: 2015/12/16

Contacto:

Contacto:

Nome: Contacto:
___________________

Nome: Sexo:
Morada:

-
Naturalidade:

B.I n.º: De: __ / __ / ____
De: __ / __ / ____

Local:
Onde:

Hospital:
Data:

Data:

Data:

Companhia de seguros: _______________________________________________ Apólice n.º:

________________

DADOS DA OBRA

Dono da Obra:

DADOS DA ENTIDADE EMPREGADORA

__________________________________________________________

Entidade Executante:

Empreitada:

Metropolitano de Lisboa, E.P.E.
Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São 

Sebastião e Alcântara
_______________________________________________________

DADOS DO SINISTRADO

Cód. Postal:
__ / __ / ____Data de Nascimento: 

Localidade: ________________________________________________________
___________________________________________________________
___________________________________________________________

____________________Estado Civil:
Emitido por:
Emitido por:
Data de admissão ao serviço:_____________________________________

_______________________________
_______________________________

Data do Acidente:

_____________________
Passaporte n.º: _______________
Categoria professional:

DADOS RELATIVOS AO ACIDENTE

__ - __ - ____

__ / __ / ____ Hora do Acidente: ___ h ___ m

__ / __ / ____ Assinatura:___________________________________________________________

Hora:__ / __ / ____ ___ h ___ m

Assinatura:___________________________________________________________

CAUSA DO ACIDENTE

TIPO DE LESÃO

PARTE DO CORPO ATINGIDA

CONSEQUÊNCIAS DO ACIDENTE

___________________________

TÉCNICO DE SEGURANÇA

Houve internamento?
Entidade que transportou o sinistrado:

DIRECTOR TÉCNICO DA EMPREITADA

__ / __ / ____

LOGO ENTIDADE 

EXECUTANTE
N.º: ____

___________________________________________________________________________________________
Houve mais sinistrados no acidente?

DESTINO DO SINISTRADO

____________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________

Breve descrição do acidente: ____________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________

_______________________________
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________

Se sim, quantos?

Regresso ao trabalho: __ / __ / ____

Testemunhas:

____________________________________________________________________________________________________

Medidas de prevenção adoptadas: ____________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________

_____________________Outra unidade de Saúde. Qual?__________________________________________

Masculino Feminino

No estaleiro Fora do estaleiro Deslocação domicílio - trabalho Deslocação trabalho - domicílio

Sim Não

Sim Não

Atropelamento

Capotamento

Colisão de Veículos

Compressão por objecto

Choque eléctrico

Contacto com substâncias nocivas ou Radiação

Choque com objectos

Esforço físico excessivo / Movimento falso

Explosão / Incêndio / Contacto com temperaturas extremas

Intoxicação

Queda ao mesmo nível

Queda de objectos

_______________________

Soterramento

Queda em altura

Amputação

Asfixia

Concussão / Lesões Internas

Contusão

Distenção

Electrocução / Electrização

Entorse

Esmagamento

Ferida / Golpe

Fractura

Luxação

Queimadura

_______________________

Traumatismo

Lesões múltiplas

Cabeça, excepto olhos

Olho(s)

Tronco, excepto coluna

Coluna vertebral

Braço(s)

Mão(s), excepto dedos

Dedo(s) da(s) mão(s)

Perna(s)

Dedo(s) do(s) pé(s)

Localizações múltiplas

_______________________

Pé(s), excepto dedos

Sem incapacidade

Incapacidade temporária

Incapacidade permanente

Absoluta

Absoluta

Parcial - percentagem:  ____ %

Parcial - percentagem:  ____ %

Morte

1/1



RESUMO MENSAL DA SITUAÇÃO DOS ACIDENTES DE TRABALHO Ref: Mod. PSS23

Data:2015/12/16

Ref.ª (2)

Actualizado por: xxx dd-mm-aaaa

Breve descrição do acidente e/ou Observações

__ / __ / ____

LOGO ENTIDADE EXECUTANTE

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

ANO: MÊS:NOTA: Considerar todos os acidentes que se encontram de baixa no mês (acidentes ocorridos em mês anterior) e todos os acidentes ocorridos no presente mês.

N.º dias perdidos 

(desde o início)

Data do acidente 

(ocorrência)
Nome abreviado do acidentado Entidade Patronal

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

Data de regresso ao 

trabalho

__ / __ / ____

__ / __ / ______ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

Observações gerais:

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

1/1



REGISTO DE ACIDENTES E SINISTRALIDADE DA OBRA Refª: Mod. PSS24

Data: 2015/12/16

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara
Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E. Data: __/__/___
Entidade Executante: Mês: 

N.º médio de Homens-horas N.º de dias Índice de Índice de Índice de Índice de
trabalhadores trabalhadas perdidos incidência frequência gravidade duração

Mortais Não mortais
Ano Mês Mês Acumul. Mês Acumul. Mês Acumul. Mês Acumul. Mês Acumul. Mês Acumul. Mês Acumul. Mês Acumul. Mês Acumul.

JAN 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
FEV 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
MAR 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
ABR 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
MAI 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
JUN 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
JUL 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
AGO 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
SET 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
OUT 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
NOV 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
DEZ 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Actualizado por: xxx dd-mm-aaaa

Data
N.º de acidentes

2 00 0

0,00
0,20
0,40
0,60
0,80
1,00

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

ÍNDICE DE INCIDÊNCIA

0,00

0,50

1,00

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

ÍNDICE DE FREQUÊNCIA

0,00
0,20
0,40
0,60
0,80
1,00

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

ÍNDICE DE GRAVIDADE

0,00
0,20
0,40
0,60
0,80
1,00

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

ÍNDICE DE DURAÇÃO

1/1



RELATÓRIO DE ACIDENTE / INCIDENTE

Ref: Mod.PSS25

Data:2015/12/16

Empreitada:Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre 

São Sebastião e Alcântara
Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.LOGO ENTIDADE EXECUTANTE

Entidade Executante:

N.º: ____

Ass: __________________________ Data: __ / __ / ____ Ass: _________________ Data: __ / __ / ____

Fiscalização:

Coordenador de Segurança:

1-Local

6-Entidade Seguradora

7-Descrição da Ocorrência

8-Meios Envolvidos                          

     8.a) Meios Humanos

                   - Inspecções Técnicas de Manutenção

Elaborado por: Aprovado por:

2-Data e Hora do Sinistro

5-Testemunhas

3-Identificação do Sinistrado

4-Entidade Empregadora do Sinistrado

     8.b) Meios Materiais

     8.b) 1) Enquadramento de Segurança do Equipamento

     8.a) 1) Enquadramento de Segurança dos meios humanos envolvidos no acidente

12- Anexos

                    - Formação em Segurança

11-Outras Considerações

                   - Certificados CE dos Equipamentos 

                    - Distribuição de Equipamentos de Protecção Individual

                    - Participação à Companhia de Seguros

9-Causa da Ocorrência

10-Medidas Preventivas

                    - Ficha de Aptidão Médica

                    - Participação ACT/IGT (quando o aciedente for Grave ou Muito Grave)

1/1



 
 

 
 

 
 

 

ACTA DE REUNIÃO DE SEGURANÇA 

 Nº nn/aaaa 
 

 

 
 

 
 

 

Obra: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara 

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E. 

Entidade Executante: 

Fiscalização: 

CSO/Téc.: 
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Obra: 

Dono da Obra: 

Entidade Executante: 

Fiscalização: 

CSO/Téc.: 

 

ACTA DE REUNIÃO DE SEGURANÇA Nº nn/aaaa  

data: aaaa/mm/dd horário: hh:mm às hh:mm local: xxxx 

 

LISTA DE PARTICIPANTES 

entidade nome sigla assin. 

DONO DE OBRA     

FISCALIZAÇÃO     

SEGURANÇA EM OBRA (CSO/TÈC.)    

ENTIDADE EXECUTANTE (EE)    

 

LISTA DE DISTRIBUIÇÃO 

entidade nome contacto 
DONO DE OBRA  
 

  

FISCALIZAÇÃO  
 

  

SEGURANÇA EM OBRA (CSO/TÈC.)   

ENTIDADE EXECUTANTE (EE) 
 

  

 
 
NOTA: 

 
A presente acta não é mais que uma transcrição dos registos, ordens e decisões adoptadas em reunião de obra, pelo que a emissão desta prevê o conhecimento generalizado 
de todos os participantes e respectivos compromissos assumidos. 
No caso de qualquer incorrecção na presente transcrição, essa deve ser colocada no prazo de 24 horas. 

 
 
 
 



 
 

 
 

 
 

 

ACTA DE REUNIÃO DE SEGURANÇA 

 Nº nn/aaaa 
 

 

 
 

 
 

 

Obra: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara 

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E. 

Entidade Executante: 

Fiscalização: 

CSO/Téc.: 
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ª 
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26
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01
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6 

artº data inicial assuntos tratados 
acção 

resp. data 

1 
 ACTA ANTERIOR 

  

2  SITUAÇÕES PENDENTES   

3  EQUIPAMENTOS   

4  ACTUAÇÃO DO NÚCLEO SEGURANÇA EE   

4.1  Acompanhamento das actividades   

4.2  Acidentes / Incidentes / Ocorrências   

4.2.1  Acidentes –    

4.2.2  Incidentes / Ocorrências –    

4.3 
 Subempreiteiros / Empresas não validadas / 

Pessoal não autorizado 
  

4.4  Controlo de Alcoolemia   

5  FORMAÇÃO / SENSIBILIZAÇÃO   

6 
 ORGANIZAÇÃO DOS ESTALEIROS E 

RESPECTIVAS FRENTES 
  

6.1 
 Desvios de Trânsito / Sinalização / Protecções / 

Vedações / Ocupações de Espaço Público 
  

6.2  Instalações Sociais / Instalações Industriais   

7 

 DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS 

Por frente de obra 
  

8  RELATÒRIOS MENSAIS   

9  DESENVOLVIMENTO PRÁTICO DO PSS   

9.1  PIP / RIP / PES   



 
 

 
 

 
 

 

ACTA DE REUNIÃO DE SEGURANÇA 

 Nº nn/aaaa 
 

 

 
 

 
 

 

Obra: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara 

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E. 

Entidade Executante: 

Fiscalização: 

CSO/Téc.: 
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6 

artº data inicial assuntos tratados 
acção 

resp. data 

10  NÃO CONFORMIDADES   

11  COMPILAÇÂO TÉCNICA   

12  PRÓXIMA REUNIÃO   

 

 
 

Elaborado por: xxx  dd-mm-aaaa 



  

NÃO CONFORMIDADE EM OBRA 
Refª: PSS27 

 
Data: 2015/12/16 

 

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara   
  

Dono de Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E. Nº  
  

Entidade Executante:   
  

 

pss27          1/1 

Para:   De:   

Att.:   Data:   

C/C:    

  

Assunto:  

 

Descrição da Não Conformidade (Qualidade / Ambiente / Segurança): 
 
 
 
 

Localização:  

 

Documento de Referência:  

Correcção até: ______/___/____ Acção Correctiva até: ______/___/____  

 

Pela Fiscalização / Gestor Ambiental / Coordenador de Segurança em Obra 
Recebido: Entidade Executante 

Elaborado por: Verificado por:  

____________ ______/___/____ ____________ ______/___/____ ____________ ______/___/____ 
 

Levantamento das causas: (a preencher pela EE) 
 
 
 
 

Descrição da (a preencher pela EE):   Correcção  Acção Correctiva 

 

Correcção até: ______/___/____ Acção Correctiva até: ______/___/____  
 

Proposto: Entidade Executante 
Pela Fiscalização / Gestor Ambiental / Coordenador de Segurança em Obra 

Verificado: Aprovado: 

____________ ______/___/____ ____________ ______/___/____ ____________ ______/___/____ 
   

 

Verificação da correcção/acções correctivas: 

 

 

Pela Fiscalização / Gestor Ambiental / Coordenador de Segurança em Obra 

Verificado: Aprovado: 

__________________________ ______/___/____ __________________________ ______/___/____ 
  

 



 

 

 

 

• Anexo (2.1) I – Alterações ao PSS; 

• Anexo (2.2) II – Aprovação e Distribuição do PSS; 

• Anexo (2.3) III – Política da Segurança e Saúde no Trabalho para a Empreitada; 

• Anexo (2.4) IV – Comunicação Prévia de Abertura de Estaleiro; 

• Anexo (2.5) V – Organograma Funcional da Empreitada, Definição de Funções, Controlo 

de Assinaturas e Rubricas; 

• Anexo (2.6) VI – Horário de Trabalho; 

• Anexo (2.7) VII – Seguros de Acidentes de Trabalho; 

• Anexo (2.8) VIII – Gestão da Comunicação entre Todos os Intervenientes da Empreitada; 

• Anexo (2.9) IX – Controlo de Subempreiteiros e Trabalhadores Independentes; 

• Anexo (2.10) X – Cronograma de Trabalhos, Cronograma de Mão-de-Obra e Cronograma 

de Equipamentos; 

• Anexo (2.11) XI – Condicionantes à Seleção de Subempreiteiros, Trabalhadores 

Independentes, Fornecedores de Materiais e Equipamentos; 

• Anexo (2.12) XII – Descrição das Atividades; 

• Anexo (2.13) XIII – Hierarquização dos Riscos Reportados ao Processo Construtivo, 

Fichas de Dados de Segurança dos Produtos; 

• Anexo (2.14) XIV - Plano de Ações quanto a Condicionalismos Existentes no Local; 

• Anexo (2.15) XV – Projeto de Estaleiro; 

• Anexo (2.16) XVI – Plano de Acessos, Circulação e Sinalização de Estaleiro; 

• Anexo (2.17) XVII – Plano de Visitantes; 



 

 

 

 

• Anexo (2.18) XVIII – Plano de Sinalização e Ocupação da Via Pública; 

• Anexo (2.19) XIX – Plano de Utilização e Controlo dos Equipamentos de Estaleiro; 

• Anexo (2.20) XX – Plano de Proteções Coletivas; 

• Anexo (2.21) XXI – Plano de Proteções Individuais; 

• Anexo (2.22) XXII – Plano de Formação e Informação; 

• Anexo (2.23) XXIII – Plano de emergência; 

• Anexo (2.249 XXIV – Planos Específicos de Segurança; 

• Anexo (2.25) XXV – Plano de Identificação e Saúde dos Trabalhadores; 

• Anexo (2.26) XXVI – Plano de Registo de Acidentes de Trabalho e Índices de 

Sinistralidade; 

• Anexo (2.27) XXVII – Atas das Reuniões de Coordenação; 

• Anexo (2.28) XXVIII - Monitorização da Atividade de Coordenação de Segurança; 

• Anexo (2.29) XXIX – Auditorias de Segurança; 

• Anexo (2.30) XXX – Lista não exaustiva de Legislação aplicável no âmbito do PSS. 

 



 

 

 

 

Gestão da Segurança e Saúde do Trabalho. 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

 



 

 

 

 

• 

• 

Legislação relativa a Movimentação Manual de Cargas 

• 

Legislação relativa a Sinalização 

• 

• 

• 

• 

Legislação relativa a Acidentes de Trabalho/ Doenças Profissionais 

• 

• 



 

 

 

 

• 

Legislação relativa à Exposição Ocupacional ao Ruído 

• 

• 

Legislação relativa à Exposição a Vibrações Mecânicas 

• 

Legislação relativa à Radiações Ionizantes 

• 

• 

• 

Legislação relativa a Riscos Elétricos 

• 



 

 

 

 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



 

 

 

 

• 

Legislação relativa a Substâncias e Preparações Perigosas 

• 

• 

• 

• 

• 



 

 

 

 

• 

Legislação relativa à Exposição a Agentes Químicos e Biológicos 

• 

• 

Exposição ao Amianto 

• 

• 

• 

Legislação relativa Aparelhos de Elevação e Movimentação 

• 



 

 

 

 

• 

• 

• 

Legislação relativa a Máquinas e Equipamentos de Trabalho 

• 

• 

• 

• 

• 

•  

 de 



 

 

 

 

• 

• 

Legislação relativa a Equipamentos de Proteção Individual 

• 

• 

• 

• 

 6/2008 

 



 

 

 

 

• 

• 

• 

• 

Legislação relativa a Construção e Estaleiros 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



 

 

 

 

Legislação relativa a Obras Públicas 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



 

 

 

 

• 

• 

• 

• 

Legislação relativa ao tratamento de Resíduos 

• 

• 

 



 

 

 

 

 

• 

• 

• 

Legislação relativa a Empresas de Trabalho Temporário 

• 



 

 

 

 

• 

Legislação Laboral de Interesse 

• 

• 

• 

• 

• 

• 

• 



 

 

 

 

Legislação relativa a Passagem de Nível 

• 



 

 

 

 



  

NÃO CONFORMIDADE EM OBRA 
Refª: PSS27 

 
Data: 2015/12/16 

 

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara   
  

Dono de Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E. Nº  
  

Entidade Executante:   
  

 

pss27          1/1 

Para:   De:   

Att.:   Data:   

C/C:    

  

Assunto:  

 

Descrição da Não Conformidade (Qualidade / Ambiente / Segurança): 
 
 
 
 

Localização:  

 

Documento de Referência:  

Correcção até: ______/___/____ Acção Correctiva até: ______/___/____  

 

Pela Fiscalização / Gestor Ambiental / Coordenador de Segurança em Obra 
Recebido: Entidade Executante 

Elaborado por: Verificado por:  

____________ ______/___/____ ____________ ______/___/____ ____________ ______/___/____ 
 

Levantamento das causas: (a preencher pela EE) 
 
 
 
 

Descrição da (a preencher pela EE):   Correcção  Acção Correctiva 

 

Correcção até: ______/___/____ Acção Correctiva até: ______/___/____  
 

Proposto: Entidade Executante 
Pela Fiscalização / Gestor Ambiental / Coordenador de Segurança em Obra 

Verificado: Aprovado: 

____________ ______/___/____ ____________ ______/___/____ ____________ ______/___/____ 
   

 

Verificação da correcção/acções correctivas: 

 

 

Pela Fiscalização / Gestor Ambiental / Coordenador de Segurança em Obra 

Verificado: Aprovado: 

__________________________ ______/___/____ __________________________ ______/___/____ 
  

 



 
 

 
 

 
 

 

ACTA DE REUNIÃO DE SEGURANÇA 

 Nº nn/aaaa 
 

 

 
 

 
 

 

Obra: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara 

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E. 

Entidade Executante: 

Fiscalização: 

CSO/Téc.: 
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Obra: 

Dono da Obra: 

Entidade Executante: 

Fiscalização: 

CSO/Téc.: 

 

ACTA DE REUNIÃO DE SEGURANÇA Nº nn/aaaa  

data: aaaa/mm/dd horário: hh:mm às hh:mm local: xxxx 

 

LISTA DE PARTICIPANTES 

entidade nome sigla assin. 

DONO DE OBRA     

FISCALIZAÇÃO     

SEGURANÇA EM OBRA (CSO/TÈC.)    

ENTIDADE EXECUTANTE (EE)    

 

LISTA DE DISTRIBUIÇÃO 

entidade nome contacto 
DONO DE OBRA  
 

  

FISCALIZAÇÃO  
 

  

SEGURANÇA EM OBRA (CSO/TÈC.)   

ENTIDADE EXECUTANTE (EE) 
 

  

 
 
NOTA: 

 
A presente acta não é mais que uma transcrição dos registos, ordens e decisões adoptadas em reunião de obra, pelo que a emissão desta prevê o conhecimento generalizado 
de todos os participantes e respectivos compromissos assumidos. 
No caso de qualquer incorrecção na presente transcrição, essa deve ser colocada no prazo de 24 horas. 

 
 
 
 



 
 

 
 

 
 

 

ACTA DE REUNIÃO DE SEGURANÇA 

 Nº nn/aaaa 
 

 

 
 

 
 

 

Obra: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara 

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E. 

Entidade Executante: 

Fiscalização: 

CSO/Téc.: 
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artº data inicial assuntos tratados 
acção 

resp. data 

1 
 ACTA ANTERIOR 

  

2  SITUAÇÕES PENDENTES   

3  EQUIPAMENTOS   

4  ACTUAÇÃO DO NÚCLEO SEGURANÇA EE   

4.1  Acompanhamento das actividades   

4.2  Acidentes / Incidentes / Ocorrências   

4.2.1  Acidentes –    

4.2.2  Incidentes / Ocorrências –    

4.3 
 Subempreiteiros / Empresas não validadas / 

Pessoal não autorizado 
  

4.4  Controlo de Alcoolemia   

5  FORMAÇÃO / SENSIBILIZAÇÃO   

6 
 ORGANIZAÇÃO DOS ESTALEIROS E 

RESPECTIVAS FRENTES 
  

6.1 
 Desvios de Trânsito / Sinalização / Protecções / 

Vedações / Ocupações de Espaço Público 
  

6.2  Instalações Sociais / Instalações Industriais   

7 

 DESENVOLVIMENTO DOS TRABALHOS 

Por frente de obra 
  

8  RELATÒRIOS MENSAIS   

9  DESENVOLVIMENTO PRÁTICO DO PSS   

9.1  PIP / RIP / PES   



 
 

 
 

 
 

 

ACTA DE REUNIÃO DE SEGURANÇA 

 Nº nn/aaaa 
 

 

 
 

 
 

 

Obra: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara 

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E. 

Entidade Executante: 

Fiscalização: 

CSO/Téc.: 
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6 

artº data inicial assuntos tratados 
acção 

resp. data 

10  NÃO CONFORMIDADES   

11  COMPILAÇÂO TÉCNICA   

12  PRÓXIMA REUNIÃO   

 

 
 

Elaborado por: xxx  dd-mm-aaaa 



RELATÓRIO DE ACIDENTE / INCIDENTE

Ref: Mod.PSS25

Data:2015/12/16

Empreitada:Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre 

São Sebastião e Alcântara
Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.LOGO ENTIDADE EXECUTANTE

Entidade Executante:

N.º: ____

Ass: __________________________ Data: __ / __ / ____ Ass: _________________ Data: __ / __ / ____

Fiscalização:

Coordenador de Segurança:

1-Local

6-Entidade Seguradora

7-Descrição da Ocorrência

8-Meios Envolvidos                          

     8.a) Meios Humanos

                   - Inspecções Técnicas de Manutenção

Elaborado por: Aprovado por:

2-Data e Hora do Sinistro

5-Testemunhas

3-Identificação do Sinistrado

4-Entidade Empregadora do Sinistrado

     8.b) Meios Materiais

     8.b) 1) Enquadramento de Segurança do Equipamento

     8.a) 1) Enquadramento de Segurança dos meios humanos envolvidos no acidente

12- Anexos

                    - Formação em Segurança

11-Outras Considerações

                   - Certificados CE dos Equipamentos 

                    - Distribuição de Equipamentos de Protecção Individual

                    - Participação à Companhia de Seguros

9-Causa da Ocorrência

10-Medidas Preventivas

                    - Ficha de Aptidão Médica

                    - Participação ACT/IGT (quando o aciedente for Grave ou Muito Grave)

1/1



REGISTO DE ACIDENTES E SINISTRALIDADE DA OBRA Refª: Mod. PSS24

Data: 2015/12/16

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara
Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E. Data: __/__/___
Entidade Executante: Mês: 

N.º médio de Homens-horas N.º de dias Índice de Índice de Índice de Índice de
trabalhadores trabalhadas perdidos incidência frequência gravidade duração

Mortais Não mortais
Ano Mês Mês Acumul. Mês Acumul. Mês Acumul. Mês Acumul. Mês Acumul. Mês Acumul. Mês Acumul. Mês Acumul. Mês Acumul.

JAN 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
FEV 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
MAR 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
ABR 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
MAI 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
JUN 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
JUL 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
AGO 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
SET 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
OUT 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
NOV 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00
DEZ 0 0 0 0 0 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00

Actualizado por: xxx dd-mm-aaaa

Data
N.º de acidentes

2 00 0

0,00
0,20
0,40
0,60
0,80
1,00

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

ÍNDICE DE INCIDÊNCIA

0,00

0,50

1,00

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

ÍNDICE DE FREQUÊNCIA

0,00
0,20
0,40
0,60
0,80
1,00

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

ÍNDICE DE GRAVIDADE

0,00
0,20
0,40
0,60
0,80
1,00

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ

ÍNDICE DE DURAÇÃO

1/1



RESUMO MENSAL DA SITUAÇÃO DOS ACIDENTES DE TRABALHO Ref: Mod. PSS23

Data:2015/12/16

Ref.ª (2)

Actualizado por: xxx dd-mm-aaaa

Breve descrição do acidente e/ou Observações

__ / __ / ____

LOGO ENTIDADE EXECUTANTE

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

ANO: MÊS:NOTA: Considerar todos os acidentes que se encontram de baixa no mês (acidentes ocorridos em mês anterior) e todos os acidentes ocorridos no presente mês.

N.º dias perdidos 

(desde o início)

Data do acidente 

(ocorrência)
Nome abreviado do acidentado Entidade Patronal

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

Data de regresso ao 

trabalho

__ / __ / ____

__ / __ / ______ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

Observações gerais:

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

1/1



REGISTO DE ACIDENTES DE TRABALHO Ref: Mod. PSS22

Data: 2015/12/16

Contacto:

Contacto:

Nome: Contacto:
___________________

Nome: Sexo:
Morada:

-
Naturalidade:

B.I n.º: De: __ / __ / ____
De: __ / __ / ____

Local:
Onde:

Hospital:
Data:

Data:

Data:

Companhia de seguros: _______________________________________________ Apólice n.º:

________________

DADOS DA OBRA

Dono da Obra:

DADOS DA ENTIDADE EMPREGADORA

__________________________________________________________

Entidade Executante:

Empreitada:

Metropolitano de Lisboa, E.P.E.
Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São 

Sebastião e Alcântara
_______________________________________________________

DADOS DO SINISTRADO

Cód. Postal:
__ / __ / ____Data de Nascimento: 

Localidade: ________________________________________________________
___________________________________________________________
___________________________________________________________

____________________Estado Civil:
Emitido por:
Emitido por:
Data de admissão ao serviço:_____________________________________

_______________________________
_______________________________

Data do Acidente:

_____________________
Passaporte n.º: _______________
Categoria professional:

DADOS RELATIVOS AO ACIDENTE

__ - __ - ____

__ / __ / ____ Hora do Acidente: ___ h ___ m

__ / __ / ____ Assinatura:___________________________________________________________

Hora:__ / __ / ____ ___ h ___ m

Assinatura:___________________________________________________________

CAUSA DO ACIDENTE

TIPO DE LESÃO

PARTE DO CORPO ATINGIDA

CONSEQUÊNCIAS DO ACIDENTE

___________________________

TÉCNICO DE SEGURANÇA

Houve internamento?
Entidade que transportou o sinistrado:

DIRECTOR TÉCNICO DA EMPREITADA

__ / __ / ____

LOGO ENTIDADE 

EXECUTANTE
N.º: ____

___________________________________________________________________________________________
Houve mais sinistrados no acidente?

DESTINO DO SINISTRADO

____________________________________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________

Breve descrição do acidente: ____________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________

_______________________________
_____________________________________________________________________________________
_____________________________________________________________________________________

Se sim, quantos?

Regresso ao trabalho: __ / __ / ____

Testemunhas:

____________________________________________________________________________________________________

Medidas de prevenção adoptadas: ____________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________

_____________________Outra unidade de Saúde. Qual?__________________________________________

Masculino Feminino

No estaleiro Fora do estaleiro Deslocação domicílio - trabalho Deslocação trabalho - domicílio

Sim Não

Sim Não

Atropelamento

Capotamento

Colisão de Veículos

Compressão por objecto

Choque eléctrico

Contacto com substâncias nocivas ou Radiação

Choque com objectos

Esforço físico excessivo / Movimento falso

Explosão / Incêndio / Contacto com temperaturas extremas

Intoxicação

Queda ao mesmo nível

Queda de objectos

_______________________

Soterramento

Queda em altura

Amputação

Asfixia

Concussão / Lesões Internas

Contusão

Distenção

Electrocução / Electrização

Entorse

Esmagamento

Ferida / Golpe

Fractura

Luxação

Queimadura

_______________________

Traumatismo

Lesões múltiplas

Cabeça, excepto olhos

Olho(s)

Tronco, excepto coluna

Coluna vertebral

Braço(s)

Mão(s), excepto dedos

Dedo(s) da(s) mão(s)

Perna(s)

Dedo(s) do(s) pé(s)

Localizações múltiplas

_______________________

Pé(s), excepto dedos

Sem incapacidade

Incapacidade temporária

Incapacidade permanente

Absoluta

Absoluta

Parcial - percentagem:  ____ %

Parcial - percentagem:  ____ %

Morte
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REGISTO DE IDENTIFICAÇÃO E SAÚDE DOS TRABALHADORES 
Ref: Mod. PSS21

Data: 2015/12/16

Ass:__________________________________________ Data: __ / __ / ____

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

Elaborado por:

__ / __ / ____ __ / __ / ____

LOGO EMPREITEIRO

__ / __ / ____ __ / __ / ____

__ / __ / ____

EMPRESA

VISTO C/ 

AUTORIZAÇÃO DE 

RESIDÊNCIA

N.º

N.º: _______

Verificado por:

Ass:_____________________________ Data: __ / __ / ____

N.º SEGURANÇA 

SOCIAL

__ / __ / ____

__ / __ / ____

NACIONALIDADE
INSPECÇÃO MÉDICA

ÚLTIMA PRÓXIMA

__ / __ / ____ __ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____ __ / __ / ____

__ / __ / ____ __ / __ / ____

__ / __ / ____

DATA

INÍCIO TERMO

CATEGORIA 

PROFISSIONAL

Aprovado por:

APTO

__ / __ / ____

__ / __ / ____ __ / __ / ____

__ / __ / ____ __ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____ __ / __ / ____

__ / __ / ____

Ass:_____________________________________ Data: __ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____ __ / __ / ____

__ / __ / ____ __ / __ / ____

__ / __ / ____ __ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____ __ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

BI / PASSAPORTE

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

NOME DO TRABALHADOR RESIDÊNCIA

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

APTIDÃO MÉDICA 
Formação Ficha de EPI's

CONDICIONAL
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REGISTO DE INSPECÇÃO E PREVENÇÃO Refª: Mod. PSS20

Data: 2015/12/16

Conf. Conf. N.º NC

Código

Data: __ / __ / ____

Ass:

Data: __ / __ / ____

Ass:

Data: __ / __ / ____

Data: __ / __ / ____

Data: __ / __ / ____

Ass:

Ass:

Data: __ / __ / ____Data: __ / __ / ____

Ass:

Data: __ / __ / ____

Ass:

Data: __ / __ / ____

Controlo

CSO (2)

Ass: Ass:

Data: __ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

Observações:

__ / __ / ____

Ass:

__ / __ / ____

Ass:

__ / __ / ____

Ass:

Data: __ / __ / ____ Data: __ / __ / ____

Verificado por:

Ass:______________________________ Data: __ / __ / ____

(1) A definição dos Pontos de Paragem (PP) é da competência da Fiscalização, caso em que esta tenha que intervir obrigatóriamente no controlo.    (2) Coordenador de Segurança em Obra   

Ass:____________________________________________ Data: __ / __ / ____

Aprovado por:

Ass:

Data: __ / __ / ____

Elaborado por:

Ass:________________________________________ Data: __ / __ / ____

Data: __ / __ / ____

Ass:

Data: __ / __ / ____

Data: __ / __ / ____

Ass:

Data: __ / __ / ____

Ass:

Ass:Ass:

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

LOGO ENTIDADE EXECUTANTE

PP (1)

Assinatura

Elemento / Operação de construção
Actividade:

Fiscalização

__ / __ / ____

Local:

N.º NC
Verificação / Tarefas

Data

Controlo do Empreiteiro

Data: __ / __ / ____

Ass:
__ / __ / ____

__ / __ / ____
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PROCEDIMENTO DE INSPECÇÃO E PREVENÇÃO
Refª:Mod. PSS19

Data: 2015/05/29

N.º Resp. PP (1) Documentos de 

Refª

Aprovado por:

Ass:________________________________________________ Data: __ / __ / ____

Verificado por:

Observações: 

Ass:____________________________ Data: __ / __ / ____ Ass:____________________________ Data: __ / __ / ____

Elaborado por:

LOGO ENTIDADE 

EXECUTANTE

CódigoActividade / Local

(1) Ponto de Paragem

Verificações / Tarefas Riscos
Métodos de 

Verificação

Frequência 

Inspecção
Acções Correctivas / Preventivas

Empreitada:Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

1/1



 

  
REGISTO DE PRESENÇAS EM ACÇÕES DE 

FORMAÇÃO EM OBRA 

Refª: PSS18 
 

Data: 2015/12/16 

 

pss18                  1/1 

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara  
 

Dono de Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E. 
 

Entidade Executante:  
 

 

Cód. da Acão:  Sistema:  Qualidade  Ambiente  Segurança 

Local da Acão:  

Nome do Formador:  Empresa:  

 

SUMÁRIO DA ACÇÃO (a preencher pelo formador) 

Sessão Nº:   Sumário: 

Hora de Início:    

Duração:   

Data: /      /  

Ass.:  

 

LISTA DE PRESENÇAS (a preencher pelos formandos) 

N NOME CATEGORIA EMPRESA ASSINATURA 

1     

2     

3     

4     

5      

 
 

AVALIAÇÃO DA ACÇÃO DE FORMAÇÃO (a preencher pelo formador) 

Questões levantadas pelos formandos: Observações: 

 



PROGRAMA DE FORMAÇÃO E INFORMAÇÃO 

Ref: Mod. PSS17

Data: 2015/12/16

LOGO ENTIDADE EXECUTANTE

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

__ / __ / ____

__ / __ / ____

DURAÇÃO LOCAL

__ / __ / ____

DATA PREVISTA

INTERNA EXTERNA

ENTIDADE FORMADORACONTEÚDO DA ACÇÃO DE FORMAÇÃO

TIPO DE ACÇÃO OBJECTIVOS

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

Ass:______________________________________________________ Data: __ / __ / ____Ass:______________________________________________ Data: __ / __ / ____

__ / __ / ____

DESTINATÁRIOS

Elaborado por: Aprovado por:

1/1



REGISTO DE DISTRIBUIÇÃO DE EPI'S
Ref: Mod. PSS16

Data:2015/12/16

N.º CATEGORIA

1 - Queda em altura

2 - Queda ao mesmo nível

3 - Queda de objectos

4 - Queda por escorregamento

5 - Choque com objectos 22 - Frio / Humidade

6 - Contacto com objectos pontiagudos ou cortantes 23 - Intempéries

7 - Esmagamento e perfuração do pé 24 - Radiações não Ionizantes

8 - Torção do pé

9 - Choque ao nível dos maléolos 26 - _________________________

10 - Choque ao nível do metadorso 27 - _________________________

11 - Choque ao nível da perna 28 - _________________________

12 - Pancada na cabeça 29 - _________________________

13 - Cortes 30 - _________________________

14 - Estilhaços

15 - Entalamentos

16 - Electrização / Electrocussão

17 - Dermatoses

Elaborado por: xxx dd-mm-aaaa

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

18 - Queimaduras

RISCOS (1)

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

O trabalhador: __________________________________________________________________________

25 - Ruído

__ / __ / ____

__ / __ / ____

(1) Indicar o código de acordo com a tabela em baixo   (2) Assinatura do Trabalhador

RISCOS A PROTEGER

19 - Poeiras

20 - Gases / Vapores

21 - Atropelamento

31 - _________________________

31 - _________________________

Observação:

Data: __ / __ / ____

__ / __ / ____

31 - _________________________

DECLARAÇÃO

Declaro que recebi os Equipamentos de Protecção Individual acima mencionados, comprometendo-me a utilizá-los correctamente de acordo com as instruções recebidas, a 

conservá-los e mantê-los em bom estado e a participar todas as avarias ou deficiências de que tenha conhecimento.

31 - _________________________

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

 Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

DESIGNAÇÃO DO EPI

LOGO ENTIDADE EXECUTANTE

EMPRESA

RUBRICA (2)DATA DE RECEPÇÃO DO EPI

NOME DO TRABALHADOR

1/1



EQUIPAMENTO DE PROTECÇÃO INDIVIDUAL POR PROFISSÃO Ref: Mod. PSS15

Data: 2015/12/16
Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

Permanente Temporário Permanente Temporário Permanente Temporário Permanente Temporário Permanente Temporário Permanente Temporário Permanente Temporário Permanente Temporário

Actualizado por: xxx dd-mm-aaaa

Óculos/Máscara de 

Segurança

Cinto de Segurança ou 

Arnês
Máscara de Soldar Máscara de Poeiras

LOGO CLIENTE

Luvas de Protecção
Botas de Palmilha e 

Biqueira de AçoPROFISSÃO
Capacete

Protectores 

Auriculares

1/1



EQUIPAMENTO DE PROTECÇÃO INDIVIDUAL POR ATIVIDADE
Ref: Mod. PSS14

Data: 2015/12/16

Permanente Temporário Permanente Temporário Permanente Temporário Permanente Temporário Permanente Temporário Permanente Temporário Permanente Temporário Permanente Temporário

Actualizado por: xxx dd-mm-aaaa

LUVAS DE PROTECÇÃO
BOTAS DE PALMILHA E 

DE BIQUEIRA DE AÇO
CAPACETE

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

ATIVIDADE

PROTECTORES 

AURICULARES

ÓCULOS/MÁSCARA DE 

SEGURANÇA

CINTO DE SEGURANÇA 

OU ARNÊS
MÁSCARA DE SOLDAR MÁSCARA DE POEIRAS

LOGO ENTIDADE EXECUTANTE

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

1/1



REGISTO DE PROTECÇÕES COLECTIVAS

Ref: Mod. PSS13

Data: 2015/12/16

Actualizado por: xxx dd-mm-aaaa

LOGO ENTIDADE EXECUTANTE

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

ACTIVIDADES RISCOS PROTECÇÕES COLECTIVAS

1/1



REGISTO DE ENTRADAS E SAÍDAS DE EQUIPAMENTOS
Ref: Mod. PSS12

Data: 2015/12/16

MÓVEL FIXO

Elaborado por: xxx dd-mm-aaaa

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

:

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

:

__ / __ / ____

:

:

:

:

ENTRADA SAÍDA

:

:

__ / __ / ____

__ / __ / ____

LOGO ENTIDADE EXECUTANTE

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

N.º: ____Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

TIPO
DATA HORA DESIGNAÇÃO DO EQUIPAMENTO

:

:

1/1



CONTROLO DE EQUIPAMENTOS DE ESTALEIRO Ref: Mod. PSS11

Data: 2015/12/16

C NC NA C NC C NC

Elaborado por: xxx dd-mm-aaaa

OBSERVAÇÕES

Empreitada:Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

CERTIFICAÇÃO 

ACÚSTICA

ESTADO DO 

EQUIP.

Data da última
Em dia? Data próxima 

Revisão

EQUIPAMENTO DE APOIO

LOGO ENTIDADE EXECUTANTE

Modelo / Marca
N.º de 

Série

Ano de 

Fabrico

Possui? Conforme
N.º

Reviões Periódicas

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____ __ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____ __ / __ / ____

1/1



  
 

FOLHETO DE INSTRUÇÕES DE SEGURANÇA AO VISITANTE 
Refª:Mod. PSS10A 

 
Data: 2015/05/29 

 

     1/2 

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e 
Alcântara 

N.º:____ Dono de Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E. 

Entidade Executante: 

I. OBJECTIVO 

Informar os visitantes sobre as condições de acesso ao estaleiro. 

II. CONDIÇÕES PERIGOSAS 

As visitas ao estaleiro estão, em grande parte dos casos, condicionadas pelas atividades de construção. As 

condições existentes, não constituindo risco para os profissionais da construção civil, podem ser perigosas para 

pessoas menos informadas sobre os riscos da indústria da construção civil. 

Os visitantes devem cumprir as instruções enunciadas, caminhando sempre com atenção ao percurso e ao que 

se está a passar à sua volta, tendo em conta as eventuais condições perigosas existentes em obra: 

1) Elevação e movimentação de cargas de elevada massa e dimensão; 

2) Pavimento irregular; 

3) Existência de obstáculos e de objetos perfurantes; 

4) Permanência em zonas com risco de queda em altura; 

5) Permanência em zonas com risco de queda de objetos. 

III. INSTRUÇÕES PARA ENTRADA NO ESTALEIRO: 

 

 
1. Usar capacete de proteção 

 

 
2. Usar calçado apropriado (de proteção); 

 

 
3. Respeitar as informações de interdição e áreas vedadas; 

4. Manter-se no grupo junto do(s) acompanhante(s) e cumprir escrupulosamente as indicações 

deste(s); 

5. Não fazer incursões individuais pelo estaleiro; 

6. Manter-se atento ao percurso e às atividades em curso aquando da passagem pelas áreas de 

trabalho; 

7. Manter distância de declives ou barreiras respeitando a delimitação feita com sinalização branca e 

vermelha, ou outra (pranchas de madeira, fitas ou rede); 



  
 

FOLHETO DE INSTRUÇÕES DE SEGURANÇA AO VISITANTE 
Refª:Mod. PSS10A 

 
Data: 2015/05/29 

 

     2/2 

8. Não praticar atos inseguros que de algum modo possam pôr em risco a sua segurança ou de outros; 

9. Em caso de emergência, abandonar imediatamente o estaleiro seguindo as instruções do(s) 

acompanhante(s) da visita. 
 

Agradecemos a sua colaboração e desejamos uma BOA VISITA. 



REGISTO DE VISITANTES Ref: Mod.PSS10

Data: 2015/12/16

Elaborado por: xxx dd-mm-aaaa

LOGO ENTIDADE EXECUTANTE

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

DATA

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

N.º: ____

NOME DO ACOMPANHANTENOME DO VISITANTE ENTIDADE
RESPONSÁVEL PELA 

AUTORIZAÇÃO

ADEQUABILIDADE DOS 

EPI'S
OBSERVAÇÕES

1/1



CONDICIONALISMOS EXISTENTES NO LOCAL Ref: Mod. PSS 9

Data: 2015/12/16

LOGO ENTIDADE EXECUTANTE

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

Ass:______________________________________ Data: __ / __ / ____

Aprovado por:Elaborado por:

Ass:_________________________________________ Data: __ / __ / ____

Verificado por:

Ass:_____________________________ Data: __ / __ / ____

CONDICIONALISMOS RISCOS MEDIDAS PREVENTIVAS

1/1



AVALIAÇÃO DE RISCOS

Ref: Mod.PSS8

Data: 2015/12/16

B M A

(1) Avaliação dos riscos: B = Baixo, M = Médio, A = Alto

Ass: __________________________ Data: __ / __ / ____ Ass: _________________ Data: __ / __ / ____

Elaborado por: Aprovado por:

Observações:

LOGO ENTIDADE 

EXECUTANTE

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e 

Alcântara

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

TRABALHOS RISCOS POTENCIAIS
RISCO (1)

1/1



 

METRO DE LISBOA 

PROLONGAMENTO DA LINHA VERMELHA 
ENTRE SÃO SEBASTIÃO E ALCÂNTARA  

EMPREITADA DE CONCEÇÃO E 
CONSTRUÇÃO 
PROJETO DE EXECUÇÃO 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

TOMO I - GERAL 
VOLUME 25 –PLANO DE SEGURANÇA E SAÚDE 

MODELO PSS7 – ESTRUTURA DA COMPILAÇÃO TÉCNICA 

Documento SAP: LVSSA MSA PE SEG 000 000 MD 160002 0 

 

 Nome Assinatura Data 

Elaborado J. Brazão Farinha  2024-10-04 

Revisto Marta Borges  2024-10-04 

Verificado Rui Rodrigues  2024-10-04 

Coordenador Projeto Rui Rodrigues  2024-10-04 

Aprovado Raúl Pistone  2024-10-04 

 

 Nome Assinatura Data 

    

 



 

 

MEMÓRIA DESCRITIVA E 
JUSTIFICATIVA 

 

 

 

LVSSA MSA PE SEG 000 000 MD 160002 0    PÁG. 2/29 

 

Índice 

 
1 OBJETIVO E ÂMBITO ................................................................................................................ 3 

1.1 NATUREZA DA COMPILAÇÃO TÉCNICA .................................................................................... 3 

1.2 ELABORAÇÃO DA COMPILAÇÃO TÉCNICA................................................................................ 3 

1.3 ATUALIZAÇÃO DA COMPILAÇÃO TÉCNICA ............................................................................... 4 

2 CARACTERIZAÇÃO DA OBRA .................................................................................................... 5 

2.1 Identificação dos Intervenientes .............................................................................................. 5 

2.2 Descrição Sumária da Obra ...................................................................................................... 6 

2.2.1 Introdução ........................................................................................................................ 6 

2.2.2 Enquadramento ................................................................................................................ 6 

2.3 Caracterização Geológica e Geotécnica ................................................................................... 8 

2.4 Condicionalismos Locais ........................................................................................................... 9 

2.5 Projeto de Execução ................................................................................................................. 9 

2.6 Telas Finais ............................................................................................................................. 10 

2.7 Informações relativas aos materiais e produtos .................................................................... 10 

2.8 Informações relativas aos equipamentos .............................................................................. 11 

2.9 Registos da Qualidade ............................................................................................................ 12 

2.10 Plano de Segurança ........................................................................................................ 13 

3 Ações para a Prevenção de Riscos ......................................................................................... 14 

3.1 Plano de Monitorização Periódica ......................................................................................... 24 

3.2 Formação e Informação de Pessoal designado pelo Dono da Obra ...................................... 27 

4 LISTA DE ANEXOS A DESENVOLVER POR LOCAL / INSTALAÇÃO / INFRAESTRUTURA / 

EXTENSÃO DE TÚNEL E A REMETER NA FASE DE OBRA ......................................................... 28 

 



 

 

MEMÓRIA DESCRITIVA E 
JUSTIFICATIVA 

 

 

 

LVSSA MSA PE SEG 000 000 MD 160002 0    PÁG. 3/29 

1 OBJETIVO E ÂMBITO 
 

1.1 NATUREZA DA COMPILAÇÃO TÉCNICA 

 

A Compilação Técnica é um instrumento de planeamento da prevenção de riscos. Todavia a sua 
perspetiva dirige-se já não para a execução da obra, mas para a exploração da estrutura 
edificada e para os trabalhos construtivos futuros (manutenção, conservação, etc.) que possam 
nela ter lugar. 

A Compilação Técnica traduz-se numa seleção e sistematização criteriosa de informação que 
seja relevante para a prevenção dos riscos associados à exploração e à 
manutenção/conservação e outras intervenções ulteriores na edificação. 

A legislação não prevê qualquer caso de exceção à elaboração deste documento, pelo que se 
deve concluir pela sua obrigatoriedade em todos os casos, obrigatoriedade esta que é extensiva 
à atualização ao longo da existência da edificação com a introdução dos elementos relevantes 
que resultem das intervenções construtivas 

 

1.2 ELABORAÇÃO DA COMPILAÇÃO TÉCNICA 

 

Ainda que da responsabilidade do Dono de Obra, este deverá garantir a elaboração da 
Compilação Técnica, sendo a mesma promovida pelos seguintes intervenientes: 

• O Coordenador de Segurança de Projeto inicia este documento, com a introdução dos 
elementos relevantes constantes do anteprojeto.  

• Em conformidade com o preconizado pelo Metropolitano de Lisboa, a entidade 
executante, na fase de elaboração do projeto de execução atualizará o conteúdo do 
presente documento, particularizando para os aspetos desenvolvidos no projeto de 
execução; 

• Por sua vez, o Coordenador de Segurança da Obra deve garantir a integração, no 
desenvolvimento deste documento, dos elementos relevantes que decorram da 
execução da obra; 

• No caso de não haver nomeação de Coordenador de Segurança de Projeto, caberá ao 
Autor do Projeto substituí-lo nessa função, continuando a ser o Coordenador de 
Segurança da Obra quem garante a conclusão desta tarefa. Se, todavia, não for 
obrigatória a nomeação do Coordenador de Segurança da Obra, será o Órgão do 
Metropolitano de Lisboa, responsável pela gestão do Empreendimento a concluir e a 
garantir a atualização deste documento.  

Quer os Projetistas, quer a Entidade Executante estão obrigados a cooperar na elaboração da 
Compilação Técnica, disponibilizando toda a informação pertinente de que disponham (DL 
273/2003 de 29 de Outubro). 
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1.3 ATUALIZAÇÃO DA COMPILAÇÃO TÉCNICA 

 

Sendo a presente Estrutura da Compilação Técnica sido apresentada na fase de anteprojeto, foi 
atualizada pela equipa projetista responsável pelo Projeto de Execução, antes da fase de obra.  

A Compilação Técnica (C.T.) será desenvolvida por estação, por poço de ventilação, por obra 
especial, por obra de arte e por extensão de túnel, em conformidade com o que vier a ser 
definido na fase de obra, pelo Coordenador de Segurança em obra / Dono de Obra.  

A atualização da C.T deve ser assegurada para as fases de projeto posteriores, na fase de obra e 
em qualquer intervenção construtiva ulterior nas construções aqui identificadas, desde que 
delas resultem informações significativas na ótica da segurança e saúde do trabalho. Sendo 
relevante o garante de rastreabilidade para todos os intervenientes em obra, nomeadamente 
fornecedores, fabricantes, prestadores de serviço, subempreiteiros, entidades executantes, 
fiscalização entre outros. 

Tais atualizações são sempre da responsabilidade do Dono da Obra e devem ser promovidas 
pelos Coordenadores de Segurança de Projeto e/ou pelos Coordenadores de Segurança de Obra 
envolvidos em tais intervenções construtivas, de acordo com a legislação aplicável. 

No que refere às infraestruturas intervencionadas, acrescerão aos três originais (suporte em 
papel e suporte digital) a remeter ao Metropolitano de Lisboa, três originais (papel e digital), 
para remeter às entidades e/ou concessionárias. 
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2 CARACTERIZAÇÃO DA OBRA 
 

2.1 Identificação dos Intervenientes 

 

DO - Dono de Obra 
 

Metropolitano de Lisboa, E.P.E 
Sede social - Av. Fontes Pereira de Melo. n.º 28.  1069-095 Lisboa 
T + 213 558 457 
relacoes.publicas@metrolisboa.pt 

AP – Autor de Projeto  
Consórcio Projetista COBA/JETsj 
Técnico responsável:  
Avenida 5 de Outubro nº 323 
1649-011 Lisboa 
T +351 792 52 00 
Email: coba-pt@cobagroup.com   

CSP – Coordenador de 
Segurança em Projeto 

Empresa: Consórcio Projetista COBA/JETsj 
Técnico responsável: Eng.º José Brazão Farinha 
Avenida 5 de Outubro nº 323 
1649-011 Lisboa 
T +351 792 52 00;  
e-mail : coba-pt@cobagroup.com 

CSO - Coordenador de 
Segurança em Obra 

(Nome da pessoa singular ou a entidade a quem o ML adjudicou a 
função de CSO, com indicação de morada e contactos. Neste último 
caso, deve ainda ser indicado o técnico nomeado por esta entidade 
para o exercício da função). 

EE - Entidade 
Executante 

(Identificação da empresa adjudicatária para a execução da obra ou 
empresas (consórcios e ACE) com a indicação das moradas das 
respetivas sedes) 

Fiscalização 
(Identificação da empresa a quem foi adjudicada a fiscalização da 
empreitada, com indicação da morada e contactos). 

Subempreiteiros 
(Identificação dos subempreiteiros, com indicação das moradas das 
respetivas sedes, que realizaram trabalhos no âmbito desta 
especialidade que sejam relevantes quer na ótica da exploração, 
quer na ótica da manutenção e conservação da edificação em 
causa) 

Prestadores de 
Serviços 

(Identificação dos prestadores de serviços, com indicação das 
moradas das respetivas sedes, que realizaram trabalhos no âmbito 
desta especialidade que sejam relevantes quer na ótica da 
exploração, quer na ótica da manutenção e conservação da 
edificação em causa). 

Fornecedores 
(Identificação dos fornecedores de elementos relevantes 
incorporados na edificação (materiais, produtos, equipamentos e 
instalações técnicas, etc.), com indicação das moradas das 

mailto:relacoes.publicas@metrolisboa.pt
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respetivas sedes, que realizaram trabalhos no âmbito desta 
especialidade que sejam relevantes quer na ótica da exploração, 
quer na ótica da manutenção e conservação da edificação em 
causa). 

Fabricantes 
(Identificação dos fabricantes de elementos relevantes incorporados 
na edificação (materiais, produtos, equipamentos e instalações 
técnicas, etc), com indicação das moradas das respetivas sedes, que 
realizaram trabalhos no âmbito desta especialidade que sejam 
relevantes quer na ótica da exploração, quer na ótica da 
manutenção e conservação da edificação em causa). 

 

2.2 Descrição Sumária da Obra 

 

2.2.1 Introdução 

 

Apresenta-se, no presente ponto, uma descrição geral da “Empreitada de Prolongamento da 
Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara”. 

A presente C.T constitui um documento dinâmico, atualizado com base nas especificações 
decorrentes do projeto, e com posterior desenvolvimento  para a execução da obra, tendo em 
conta o planeamento das atividades, a mão-de-obra e os equipamentos previstos, os processos 
construtivos e os condicionalismos existentes. 

Na presente versão, são considerados  os trabalhos previstos no projeto de execução. 

Durante a execução dos trabalhos, a Entidade Executante Irá proceder à sua atualização, por 
forma a incorporar as suas memórias técnicas, para o total entendimento das características 
gerais da obra. 

 

 

2.2.2 Enquadramento 

 

A expansão da Linha Vermelha tenta acorrer a uma necessidade de reorganização, reabilitação 
e expansão urbana gerada pela elevada densidade populacional existente nas zonas abrangidas 
pelo presente projeto, tendo como um dos principais objetivos melhorar as dinâmicas e a 
acessibilidade destas. 

De acordo com o Programa Nacional de Reformas do XXI Governo, está prevista a expansão da 
Linha Vermelha para responder aos problemas anteriormente descritos e para melhor poder 
servir a população residente e não residente, servindo como interligação com os concelhos 
vizinhos. 

Esta expansão terá uma extensão total de cerca de 4,1 km (4097.223 m mais precisamente), 
incluindo uma extensão aproximada de 380 m em viaduto, na parte final do traçado 

Apresenta-se na Figura 1 uma vista aérea do traçado. 
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Figura 1 – Planta das principais infraestruturas do Prolongamento da Linha Vermelha entre São 

Sebastião e Alcântara (LVSSA) 
(Origem:  implantação no Google Earth tendo por base o definido no desenho do programa preliminar 

LVSSA ML PP GER 000 000 DW 00010 – Descrição geral do projeto) 

A presente empreitada compreende a execução de toscos das estruturas e de todos os 
acabamentos, instalação de equipamentos e via, entre o término da Estação São Sebastião 
existente e o término da Estação Alcântara. Ao longo do traçado, estão previstas as seguintes 
obras: 

▪ Cinco troços de túnel, a executar pelo método mineiro NATM, designados por T81 a T85; 

▪ Obra Especial OE1 - Tímpano com túnel existente ao Pk 0+000,000, para inserção da 
nova galeria de acesso ao término de São Sebastião; 

▪ Estação de Campolide/Amoreiras; 

▪ Obra Especial OE2 - Passagem sob o Túnel do Marquês; 

▪ Poço de ventilação PV 211 no Pk 1+000,000; 

▪ Estação de Campo de Ourique; 

▪ Obra Especial OE3 - Via de resguardo 1; 

▪ PV 215 no Pk 2+103,037; 

▪ Estação Infante Santo; 

▪ Obra Especial OE4 - Via de resguardo 2; 

▪ Obra Especial Nascente OE5 - Túnel na zona do Baluarte; 

▪ Viaduto metálico sobre a Av. de Ceuta; 

▪ Estação Alcântara; 

▪ Obra Especial OE6; 
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▪ PV 217 no Pk 3+889,338; 

▪ Obra Especial OE7 - Túnel término, que inclui a Via de resguardo 3. 

Na versão final do presente documento, será incluída uma descrição resumida de cada uma 
destas obras. 

 

2.3 Caracterização Geológica e Geotécnica 

 

A cidade de Lisboa faz parte da Orla Mesocenozóica Ocidental e é caracterizada pela alternância 
de rochas de diferentes litologias e idades geológicas. Toda a região é afetada por uma tectónica 
que lhe confere um relevo vigoroso e uma ampla litoestratigrafia, testemunho de uma história 
geológica e ambiental muito diversificada, caracterizada por ambientes marinhos de pequena 
profundidade e recifais durante o início do Cretácico Superior (~95 Ma), vulcanismo basáltico 
subaéreo ainda também no Cretácico superior (~72 Ma), ambientes continentais fluviais e 
lacustres no Paleogénico (entre 30 a 40 Ma) e ambientes marinhos costeiros de baixa 
profundidade, lagunares, fluviais e continentais durante o Neogénico (entre 7 a 20 Ma). 

Os terrenos mais antigos, cujos afloramentos se encontram na encosta do vale de Alcântara, são 
predominantemente constituídos por calcários, calcários margosos e margas com níveis 
fossilíferos, e são o resultado da grande transgressão marinha do Cretácico Superior (97-91 Ma). 
Estas formações geológicas estão cobertas por formações mais recentes do Cretácico final de 
natureza vulcânica (escoadas basálticas e piroclastos do ‘Complexo Vulcânico de Lisboa’), e por 
uma alternância de depósitos essencialmente detríticos (conglomerados, areias e argilas) de 
origem continental reunidos no designado ‘Complexo de Benfica’ (Paleogénico) e por níveis de 
areias, areolas, argilas e calcários, em proporções variáveis, ricas em fósseis animais e vegetais 
(Neogénico). 

Os terrenos mais recentes são do Pliocénico e Quaternário e correspondem a sedimentos ainda 
pouco consolidados, essencialmente de natureza arenosa ou conglomerática, fluviais e 
continentais acumulados no rio Tejo e nas diversas linhas de água (ribeiras) que atravessam a 
cidade. Parte da zona ribeirinha da cidade de Lisboa foi conquistada ao rio e assenta sobre 
materiais de aterro que contribuíram para mudar a fisiografia natural do terreno. 

Em termos geomorfológicos distinguem-se duas unidades: 

Uma unidade corresponde a rochas do Complexo Carbonatado do Cenomaniano (calcários) e do 
Complexo Vulcânico de Lisboa (CVL) - a sub-unidade dos calcários apresenta uma rede de 
drenagem dendrítica, radial a partir do núcleo de Monsanto, mais encaixada nesta litologia, 
condicionada pela fraturação; a sub-unidade dos basaltos inclui relevos relativamente suaves, 
com rede de drenagem mal definida e ocasionalmente imposta pelos calcários adjacentes, o 
relevo suave é interrompido por algumas quebras de declive decorrentes da erosão diferencial 
de piroclastos, intercalados com escoadas lávicas. 

Outra unidade corresponde a planaltos com relevos suaves, com extensas áreas de topos 
aplanados, compreendendo a Formação de Benfica e a Série Miocénica. A erosão diferencial das 
várias litologias definiu o conjunto de relevos atual, com forte controlo litológico e estrutural, 
tradicionalmente referidos como as sete colinas de Lisboa. 
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2.4 Condicionalismos Locais 

 

Entende-se por condicionalismo toda a construção, equipamento, estrutura, ocorrência ou 
condição existente no local da obra ou no seu perímetro exterior, de caracter atípico, que possa 
de algum modo interferir negativamente nas condições de SST durante a montagem e 
exploração do estaleiro. 

O desenvolvimento de projetos de obras subterrâneas em meio urbano é fortemente 
condicionado, entre outros aspetos, pelas ocupações de superfície e do subsolo e pelas 
edificações adjacentes ou, ainda, por outras estruturas enterradas, podendo interferir com o 
normal desenvolvimento do projeto e dos trabalhos. A análise da ocupação das edificações à 
superfície, ao longo do traçado do túnel, identificou um conjunto de estruturas que se 
posicionam no interior da área de influência dos túneis, denominadas interferências. Estes 
condicionalismos deverão ser tidos em consideração na planificação dos trabalhos por parte das 
Entidades Executantes, sem prejuízo de outros, a serem identificados, decorrentes dos 
processos construtivos a utilizar na execução dos trabalhos referentes a futuras intervenções 

A “Empreitada de Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e 
Alcântara” localiza-se numa zona central da Cidade de Lisboa, com múltiplos condicionamentos 
do ponto de vista físico e congestionada em termos de mobilidade urbana 

Perante os condicionalismos de cada local, a Entidade Executante, considerando os processos 
construtivos, os ritmos de trabalho e outras variáveis relevantes, (nomeadamente, redes, 
proximidade de instalações técnicas, trabalho em espaço confinado, horário em que decorre a 
atividade, entre outros) deverá proceder à avaliação de riscos introduzidos por aqueles fatores 
e identificar as medidas suscetíveis de minimizar e controlar as suas consequências. 

 

Na versão final do presente documento, será incluída uma descrição resumida de cada um 
destes condicionalismos. 

 

2.5 Projeto de Execução 

 

O Projeto apresentado pela Entidade Executante ao Dono da Obra – Metropolitano de Lisboa (e 
eventualmente complementado no decurso da obra), deverá ser anexo à Compilação Técnica a 
desenvolver na fase de obra, devendo ser acompanhado por lista de controlo organizada, 
indicando todos os projetos, planos e estudos, memórias técnicas e descritivas, notas de cálculo, 
elaborados no âmbito do Projeto de Execução. 

O projeto de execução desenvolvido pela Entidade Executante deverá cumprir com o indicado 
na portaria nº 255/2023 de 7 de agosto. 

O Coordenador de Segurança em Obra, deverá garantir que a Compilação Técnica da obra, 
contém todos os documentos assinados pelos seus autores e acompanhados dos respetivos 
termos de responsabilidade, nomeadamente: Projeto de Execução, Memória Descritiva, 
Cálculos, Estudos Geológico e Geotécnico dos terrenos executados na fase projeto de execução 
/ construção, Peças Desenhadas, contendo a dentificação no aplicável, de pontos de ancoragem, 
para execução de trabalhos futuros, especificação e documentação técnica dos elementos pré-
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fabricados instalados em obra, sem prejuízo de outros exigidos na legislação aplicável ou em 
fase de obra pela Coordenação de Segurança em Obra, Fiscalização ou Dono de Obra. 

Estes documentos devem constar do Anexo 3 com a informação referida organizada e com 
índices. 

 

2.6 Telas Finais 

 

As Telas Finais deverão ser elaboradas tendo como base o projeto de execução aprovado pelo 
DO, sendo complementadas com as alterações efetuadas pela EE no decorrer da obra, de acordo 
com a Portaria n.º 255/2023 de 7 de agosto e Portaria n.º 113/2015, de 22 de Abril. 

As telas finais deverão estar devidamente validadas pela Fiscalização da obra. 

Regista-se a importância de incluir nas telas finais, todos os elementos associados às redes e 
infraestruturas desviadas (serviços afetados) e/ou simplesmente intervencionadas ao longo dos 
trabalhos. 

Os estudos arqueológicos executados no âmbito do acompanhamento dos trabalhos deverão 
ser incluídos num subanexo das Telas Finais da presente CT. 

Sem prejuízo do que for solicitado na fase de obra, acresce da necessária incorporação do 
projeto de execução na CT (anexo 4) dos elementos destacados referentes a : 

▪ Sondagens geológicas efetuadas e respetivos relatórios; 

▪ Redes técnicas de abastecimento e/ou evacuação; 

▪ Fundações; 

▪ Estrutura resistente da edificação e das interferências; 

▪ Pontos de ancoragem para execução de trabalhos futuros;  

▪ Elementos pré-fabricados; 

▪ Impermeabilização; 

▪ Localização e operacionalidade de equipamentos de instrumentação. 

 

2.7 Informações relativas aos materiais e produtos 

 

O quadro seguinte, será desenvolvido pelos intervenientes na fase de obra, em articulação com 
a Coordenação de Segurança em Obra, responsável de qualidade da Fiscalização, Gestor de 
Segurança da Entidade Executante e responsável pelo controlo de qualidade da Entidade 
Executante. Deverá referir a identificação dos materiais aplicados, validação pela Fiscalização, 
com inclusão no aplicável e no mínimo de: 

• Tipo de material; 

• Ficha técnica do material / produto incluindo referência de fabricante; 

• Manual de utilizador, nomeadamente referencia a procedimento de utilização / 
tratamento do resíduo / riscos. Nos produtos, incluir ficha de dados de segurança. 

A Entidade Executante irá referir os potenciais riscos para a segurança e saúde na fase de 
utilização / exploração e respetivas medidas preventivas. 



 

 

MEMÓRIA DESCRITIVA E 
JUSTIFICATIVA 

 

 

 

LVSSA MSA PE SEG 000 000 MD 160002 0    PÁG. 11/29 

Tabela 1 – Lista de Materiais e Produtos Identificados 

 Lista de Materiais e Produtos identificados 

n.º Materiais 
Fabricante e 

Fornecedor 
Peças Desenhadas 

Documentação 

Compilada 

Identificação do 

separador 

Riscos e medidas 

preventivas 

 a)  b) c) d)  

       

a) Indicação do material que se vai registar; 
b) Indicação das peças desenhadas do projeto de execução atualizado em que o material 

se encontra referenciado; 
c) Indicação da documentação compilada relativa ao material, incluindo identificação do 

“boletim de aprovação de material” ou denominação equivalente, associada; 
d) Indicação da identificação do separador usada para arquivar a documentação relativa 

ao material referido em a). 

Os registos originados pelo preenchimento de tabelas em conformidade com o acima indicado, 
preenchidos durante a execução da obra, deverão capear cada dossier contendo a informação 
indicada, subdividindo-se no anexo 5, em tantos subcapítulos do anexo, quanto os que forem 
necessários. A organização / índices será devidamente proposta à Coordenação de Segurança 
em Obra / Dono de Obra, pela Entidade Executante, devendo articular-se com o sistema de 
gestão de arquivo a aprovar pelo Dono de Obra e em conformidade com os requisitos deste à 
data de apresentação do documento. 

 

2.8 Informações relativas aos equipamentos 

 

O Coordenador de Segurança em Obra deverá garantir que à tomos da Compilação Técnica da 
obra, se junta a informação e caracterização dos equipamentos a incorporar e ou incorporados 
na edificação / infraestrutura que sejam relevantes na ótica da segurança e saúde do trabalho, 
devendo a Entidade Executante proceder à compilação da correspondente informação técnica 
por equipamento identificado, nomeadamente: 

• Fichas técnicas 

• Manuais do utilizador e do Equipamento 

• Tipo de material 

• O modelo 

• A referência 

• O fabricante 

• O fornecedor 

• Etc. 

A documentação técnica de equipamentos instalados, deverá assegurar a rápida 
reparação/substituição, minimizando os tempos de intervenção em casos de avaria. A lista de 
equipamentos, conterá informação de acordo com as condições técnicas de execução e as peças 
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desenhadas. A título de exemplo e no aplicável, ventiladores, aparelhos de apoio, juntas de 
dilatação, redes terra, instrumentação, equipamentos pertencentes a terceiros (pertencentes a 
infraestruturas e/ou redes) etc. 

As fichas técnicas de equipamentos e manuais de utilização/manutenção remetidos pela 
Entidade Executante e elaborados em articulação com a descrição de instalações deverão 
permitir destacar as Instruções Gerais de Manutenção, Inspeção e Instruções de Serviço; 

No que refere ao controlo de Fornecedores, destaca-se a inclusão no processo dos contactos e 
catálogos. 

A informação relativa às peças desenhadas deverá constar do mapa de controlo a elaborar na 
fase de obra, pela Entidade Executante. Todos os documentos elaborados no âmbito da CT 
deverão ser validados pelos intervenientes da Fiscalização e Coordenação de Segurança em 
Obra. 

Tabela 2 – Lista dos equipamentos identificados 

 Lista dos equipamentos identificados 

n.º Materiais 
Fabricante e 

Fornecedor 

Peças 

Desenhadas 

Documentação 

Compilada 

Identificação do 

separador 

Riscos e medidas 

preventivas 

 a)  b) c) d)  

       

 

Os registos originados pelo preenchimento de tabelas em conformidade com o acima indicado, 
preenchidos durante a execução da obra, deverão capear cada dossier contendo a informação 
indicada constituindo-se em tantos anexos quantos os que forem necessários. A organização / 
índices será devidamente proposta à Coordenação de Segurança em Obra / Dono de Obra, pela 
Entidade Executante, devendo articular-se com o sistema de gestão de arquivo a aprovar pelo 
Dono de Obra e em conformidade com os requisitos deste à data de apresentação do 
documento. 

Todos os documentos devem constar do Anexo 7 com a informação referida organizada e com 
índices 

 

2.9 Registos da Qualidade  

 

A Compilação Técnica deverá permitir rastrear a informação relevante, do ponto de vista da 
qualidade, permitindo rastrear os registos da qualidade, nomeadamente: 

• Registos do Controlo de Receção de Materiais e Equipamentos incorporados na obra; 

• Planos de Inspeção e Ensaio, em cumprimentos dos requisitos de projeto, especificações 
técnicas ML e normativos aplicáveis; 

• Registos de Inspeção e Ensaio relevantes (consideram-se relevantes os resultados de 
ensaios solicitados no caderno de encargos – Ex. Instrumentação, Marcas de superfície, 
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Marcas em Edifícios e/ou em outras superfícies para medidas de assentamentos, 
Ensaios de compactação, Ensaios de betuminoso, Ensaios de betões, Ensaios do sistema 
de drenagem, Ensaios de carga do terreno, Ensaio de Equipamentos e Instalações; 

• Registos de Não Conformidades e Ações Corretivas; 

• Último Registo de Controlo de Equipamentos de Inspeção, Medição e Ensaio; 

• Último relatório da auditoria da qualidade efetuado na obra; 

• Certificados de garantia de materiais e de elementos de construção; 

• Outros documentos que a Fiscalização/CSO determinar (Ex. Certificação / aprovação de 
instalação por entidades competentes). 

No âmbito dos trabalhos realizados na fase de obra e sempre que haja remoção de materiais / 
resíduos de demolição com características potencialmente perigosas para o Homem ou o para 
o Ambiente, deverá ser anexa à CT, a informação remetida pela Entidade Executante, no âmbito 
do plano de gestão de resíduos de construção. 

Sem prejuízo de outros que venham a ser solicitados na fase de obra, cópias dos documentos 
acima referidos em papel e em suporte digital, devem constar do Anexo 6 com a informação 
referida organizada e com índices, devendo a estrutura final do arquivo digital, obedecer aos 
critérios a indicar na fase de obra, pelo Metropolitano de Lisboa. Salvaguarda-se a definição da 
organização que poderá ser aceite pelo Dono de Obra na fase de obra. 

 

2.10 Plano de Segurança  

 

Anexo contendo os tomos referentes ao Plano de Segurança e Saúde fase de projeto e ao 
desenvolvimento do Plano de Segurança e Saúde na fase de obra, incluindo todos os registos da 
Segurança, Higiene e Saúde no Trabalho. 

A informação incluída nos documentos acima indicados, deverá ser tida como orientadora no 
aplicável, nos termos da Compilação Técnica. 

A Entidade Executante, incluirá no Anexo 8 a informação referida organizada e com índice geral 
e índices remissivos em todos os dossiers, constituindo o arquivo da Gestão de Segurança em 
Obra (PSS e respetivo desenvolvimento com registos). 
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3 Ações para a Prevenção de Riscos 
 

Documentos apresentados pela Entidade Executante em articulação com os manuais de 
manutenção e inspeção a remeter ao Dono de Obra e a elaborar pela Entidade Executante na 
fase de obra, agrupados por local, atividade, tarefa. Os documentos terão, quando aplicável, 
indicação das medidas de prevenção necessárias, face aos riscos previsíveis, associados a 
intervenções posteriores, contendo recomendações relativas à utilização e futuras 
intervenções, identificando os riscos existentes ou suscetíveis de se produzirem, bem como as 
medidas de prevenção já incorporadas ou a implementar, no âmbito dos domínios: utilização, 
manutenção, restauro, alteração e demolição. 

Tais recomendações devem reportar-se a: modos operatórios a desenvolver pelos 
trabalhadores, equipamentos, materiais e produtos a incorporar ou a utilizar, organização da 
intervenção das empresas, envolvente da edificação. 

Nas intervenções de conservação e manutenção de elementos construídos, os acessos, com ou 
sem permanência prolongada dos trabalhadores a elementos da obra, deverão ser precedidos 
de cuidados especiais de sinalização de segurança, incluindo-se este ponto nas medidas de 
prevenção a incluir, pela Entidade Executante, na Compilação Técnica na conclusão da fase de 
obra. 

No âmbito das medidas preventivas, a Entidade Executante Irá, sem prejuízo de outras 
solicitadas pelos intervenientes Fiscalização e/ou Coordenação de Segurança em Obra, 
desenvolver as medidas adequadas para as ações de manutenção, inspeção e limpeza de 
elementos construídos na presente fase de projeto e fonte de manutenção, por estação, por 
poço de ventilação, por obra especial, por obra de arte e por extensão de túnel destacando-se: 

• Estruturas: 
o Fundações; 
o Elementos verticais (exteriores e interiores); 
o Elementos horizontais (exteriores e interiores): 

▪ Estruturas em betão, 
▪ Estruturas metálicas. 

• Elementos metálicas não incorporados nas estruturas; 

• Elementos constituintes de acessos técnicos; 

• Paredes (exteriores e interiores); 

• Coberturas (no aplicável diferenciando as planas e as inclinadas); 

• Instalações: 
o No âmbito da fase toscos preconiza-se a instalação de sistema de drenagem; 

• Impermeabilizações; 

• Pré-fabricados; 

• Aparelhos de apoio, juntas de dilatação e outros ; 

• Espaços confinados; 
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A Entidade Executante poderá resumir as tarefas atividades, riscos potenciais e medidas 
preventivas, sob a forma de tabela, como se apresentam a título de exemplo, na Tabela 3. 

Tabela 3 – Exemplo de tabela de tarefa atividade, riscos potenciais e medidas preventivas 

Tarefas / atividades Riscos potenciais Medidas Preventivas 

Operações de manutenção e 
inspeção (estrutura) 

Queda em altura 

• Utilização de guarda-
corpos, redes de 
segurança ou andaimes. 

• Se tal não for possível, 
todos os trabalhadores 
devem usar arnês de 
segurança 

 Queda ao mesmo nível 

• Delimitação e sinalização 
das áreas de trabalho, 
arrumação ordenada de 
materiais e equipamentos 

 Queda de objetos 
• Utilização de guarda-

corpos ou redes de 
segurança. 

 Intoxicação 
• Utilização de vestuário e 

máscaras de proteção. 

 … … 

Operações de manutenção e 
inspeção (limpeza coberturas, 
substituição telhas e caleiras, 
impermeabilizações, 
estruturas metálicas, entre 
outros) 

Queda em altura 

• Utilização de guarda-
corpos, redes de 
segurança ou andaimes. 
Se tal não for possível, 
todos os trabalhadores 
devem usar arnês de 
segurança 

Queda ao mesmo nível 

• Delimitação e sinalização 
das áreas de trabalho, 
arrumação ordenada de 
materiais e equipamentos 

Queda de objetos 

• Utilização de guarda-
corpos ou redes de 
segurança. 

• Sinalização e delimitação 
de áreas de segurança, 
sob as zonas de trabalho 

Queimaduras 
• Utilização de EPI 

adequado 

Projeção de partículas 

• Utilização de EPI’s em 
conformidade com 
manual de utilização do 
equipamento; 

• Sempre que possível 
recorrer a sistemas de 
limpeza mecanizados 

… … 
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Tarefas / atividades Riscos potenciais Medidas Preventivas 

Operações de manutenção e 
inspeção (reparações de 
patologias com recurso a 
argamassas, injeções) 

Queda em altura 

• Utilização de guarda-
corpos, redes de 
segurança ou andaimes. 
Se tal não for possível, 
todos os trabalhadores 
devem usar arnês de 
segurança 

Queda ao mesmo nível 

• Delimitação e sinalização 
das áreas de trabalho, 
arrumação ordenada de 
materiais e equipamentos 

Queda de objetos 
• Utilização de guarda-

corpos ou redes de 
segurança. 

Dermatoses 
• Utilização de EPI 

adequado 

Projeção de partículas 

• Utilização de EPI’s em 
conformidade com 
manual de utilização do 
equipamento; 

• Sempre que possível 
recorrer a sistemas de 
limpeza mecanizados 

Intoxicação 

• Utilização de EPI 
adequado; Cumprimento 
dos requisitos incluídos 
na ficha de dados de 
segurança 

 … • … 

Operações de manutenção e 
inspeção (espaço 
confinados*) 

Intoxicação 
• Utilização de EPI 

adequado 

•  

Deficiência em O2 

• Monitorização da 
atmosfera 

• Existência, no aplicável,  
de mais de uma abertura; 

• Sinalizar o local com 
indicação da presença de 
trabalhadores 

Queda em altura 
• Delimitar e sinalizar as 

aberturas / acessos; 

 
Afogamento (poços do 
sistema de drenagem) 

• Garantir o esvaziamento 
do poço, antes da 
vistoria;  

• Utilização de colete salva 
vida, na impossibilidade 
de esvaziar os poços 

 … … 
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No que refere aos trabalhos em espaços confinados. 

No âmbito da manutenção / inspeção da infraestrutura, deverá o Metropolitano de Lisboa 
considerar no âmbito das tarefas desenvolvidas, a necessidade de as mesmas serem executadas 
em espaços confinados com subsequente exposição dos trabalhadores a potenciais riscos, 
dependentes da natureza dos trabalhos a realizar, dos equipamentos a utilizar, da presença de 
substâncias ou outros agentes perigosos ou da própria geometria e configuração do espaço 
(poços do sistema de drenagem, caixas de visita, dutos e galerias técnicas, etc.  

Os riscos dependerão das características do espaço confinado, a manter/inspecionar/limpar, da 
sua estabilidade estrutural, o tipo e duração dos trabalhos a realizar, entre outros:  

• Risco de queda em altura; 

• Risco de afogamento; 

• Risco de eletrocussão; 

• Risco de perda de audição; 

• Risco de colapso parcial ou total das estruturas (plataformas, escadas, etc); 

• Risco de queda de objetos/detritos; 

• Risco de fadiga prolongada e excessiva. 

No que refere aos riscos específicos destes locais, assume-se que os mesmos estão diretamente 
relacionados com as condições atmosféricas, ambientais, químicas e biológicas no interior do 
espaço confinado:  

• Risco de Asfixia 
o Decorrentes da concentração de O2 (%)  

▪ 21 Concentração normal de O2 no ar 
▪ 18 Perda da coordenação muscular e aceleração do ritmo respiratório 
▪ 12-16 Vertigens, dores de cabeça, perda de coordenação muscular e 

perda de consciência 
▪ 6-10 Náuseas, perda de consciência e morte 

• Riscos Químicos (entre outros) 
o Dióxido de carbono (CO2) Tóxico 
o Substitui o Oxigénio – asfixia 
o Dióxido de enxofre (SO2) Tóxico – afeta gravemente as vias respiratórias 
o Dióxido de nitrogénio (NO2) Tóxico – afeta gravemente as vias respiratórias 
o Monóxido de Carbono (CO) Tóxico – elevado risco de perda de consciência 

e asfixia 

• Riscos Ambientais 
o Ausência ou insuficiência de iluminação; 
o Temperatura excessivamente reduzida ou elevada; 
o Humidade elevada; 
o Volume elevado de poeiras. 
o    

Além dos riscos mencionados, devido às possíveis configurações desfavoráveis e às 
características das vias de acesso (dimensão reduzida), os espaços confinados podem implicar 
riscos adicionais associados à dificuldade no resgate de trabalhadores, não devendo também 
menosprezar-se a possibilidade de riscos biológicos, riscos de incêndio, entre outros. 
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Medidas preventivas 

De forma a evitar acidentes de trabalho nos espaços confinados é necessário que as entidades 
empregadoras e os trabalhadores que operam nestes locais tomem as medidas necessárias de 
segurança, tendo em conta as características específicas do espaço e das tarefas a desenvolver. 
Estas medidas podem ser de natureza protocolar, de verificação e controlo ou até através de 
dispositivos e equipamentos utilizados diretamente pelos trabalhadores. 

• Autorização de entrada 
o A autorização de entrada em espaços confinados é um registo através do qual 

se pretende garantir que todas as medidas de segurança foram tomadas. Os 
trabalhos em espaços confinados só deverão ser realizados após a obtenção de 
uma Autorização de Trabalho, cuja emissão e assinatura compete ao 
Metropolitano de Lisboa. 

o Para que seja autorizada a entrada e permanência de trabalhadores em locais 
confinados devem ser garantidas e avaliadas as seguintes ações de mitigação e 
prevenção dos riscos associados a este tipo de espaços:  

▪ Monitorização e controlo da atmosfera 
▪ Purga e ventilação do espaço confinado 
▪ Isolamento do espaço confinado 
▪ Isolamento e imobilização de máquinas e equipamentos 
▪ Proteção dentro do espaço confinado 
▪ Procedimentos de resgate em caso de emergência 

Ventilação 

A ventilação é uma das medidas fundamentais na prevenção devendo ser efetuada antes e 
durante os trabalhos a realizar. Ao nível dos trabalhadores, a velocidade de ar não deve ser 
inferior a 0,5 m/s. 

Caso a ventilação natural não seja suficiente, é possível recorrer a ventilação artificial. O caudal 
de ar a introduzir no espaço e o equipamento de ventilação a utilizar devem ser determinados 
com antecedência, em função das características do espaço e da medição e controlo de oxigénio 
e gases perigosos. A densidade dos gases a extrair é um fator importante, uma vez que poderá 
implicar a introdução de ar a partir da entrada do espaço confinado ou a partir do fundo. 

Os trabalhos a realizar, como p/ex. a soldadura, também podem criar gases perigosos, criando 
pontos de contaminação localizados. Nestes casos, é aconselhável proceder à extração 
localizada ou difusão. Caso a contaminação seja contínua, como p/ex. gases de pinturas 
(manutenção de elementos metálicos), a ventilação é efetuada por diluição, introduzindo 
elevados caudais de ar no local a ventilar.  

Vigilância 

É de extrema importância garantir que os trabalhos não são realizados por trabalhadores 
isolados, devendo sempre existir um controlo total da operação, através do exterior do espaço 
confinado para que, em caso de emergência, possam ser tomadas medidas de resgate e 
evacuação de forma rápida, eficaz e segura. Sempre que possível, deve ser mantido contacto 
visual com o trabalhador que se encontra no interior do espaço ou contacto contínuo vocal, via 
rádio ou outro meio adequado.  
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Formação 

É fundamental que os trabalhadores possuam formação adequada sobre os riscos e as 
características do espaço confinado em que vão operar, devendo incidir principalmente em:  

• Possíveis riscos a encontrar e medidas de prevenção; 

• Utilização adequada dos equipamentos de proteção individual (EPI); 

• Procedimentos de resgate e evacuação; 

• Procedimentos de primeiros socorros; 

• Utilização de equipamentos de resgate e de proteção respiratória; 

• Sistemas de comunicação; 

• Equipamentos de extinção de incêndio.  

Outras práticas de segurança 

Previamente à entrada dos trabalhadores no espaço confinado devem ser sempre tomadas 
determinadas medidas se segurança, caso sejam aplicáveis:  

• Isolamento físico dos circuitos; 

• Isolamento térmico e mecânico dos equipamentos e máquinas; 

• Delimitação da área e do acesso ao espaço confinado; 

• Sinalização de segurança das áreas delimitadas e circundantes; 

• Iluminação artificial adequada e segura; 

• Teste dos meios e sistemas de comunicação; 

• Teste dos meios e sistemas de emergência e resgate.  

Equipamentos de proteção individual (EPI) 

Um dos fatores mais importantes para garantir a segurança dos trabalhadores no interior de 
espaços confinados é a utilização de Equipamentos de Proteção Individual (EPI) que devem ser 
selecionados tendo em conta as necessidades específicas do trabalho a realizar, bem como os 
riscos existentes no local de operação:  

• Fato de trabalho; 

• Luvas; 

• Capacete; 

• Óculos ou viseira; 

• Calçado de segurança; 

• Proteção auricular; 

• Arnês e linha de vida; 

• Máscara de proteção respiratória com filtros adequados; 

• Equipamento de iluminação fixo ou portátil; 

• Sistema de comunicação; 

• Equipamento de monotorização da atmosfera; 

• Colete de salvação / boia (trabalhos com risco de queda em água profunda – poços do 
sistema de drenagem); 

• Outros. 
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Trabalhos em Altura 

No âmbito das operações de manutenção / inspeção e Limpeza, as quedas em altura apresentam 
um elevado risco de ocorrência. Pelas características da infraestrutura, terá de se recorrer em 
muitas ocasiões a andaimes ou plataformas, devendo assegurar-se a existência de guardas de 
segurança, utilização de arnês de segurança corretamente colocado. Coberturas frágeis, 
inclinadas, utilização de vigas, ou outros elementos estruturais como plataformas / acessos e 
escadas que não são adequadamente apoiadas, posicionadas e fixadas, são agentes 
potenciadores de ocorrências. 

Andaimes / plataformas de trabalho 

O andaime é considerado uma estrutura e proteção coletiva provisória, podendo ser fixa ou 
móvel, e que serve como ferramenta auxiliar para a execução das tarefas. Os andaimes devem 
ser instalados por pessoal devidamente formados e competentes. 

Regista-se que andaimes a partir de 8 m de altura obrigam à existência de um responsável pelo 
seu cálculo, estabilidade, execução e consequente manutenção. 

As causas mais frequentes de acidentes em/com andaimes são devidas a: 

• Desequilíbrio ou movimentação repentina do andaime; 

• Colapso da plataforma 

• Queda por perda de equilíbrio do trabalhador; 

• Queda de materiais, ferramentas ou colapso do material. 

Medidas Preventivas 

• A zona de implantação dos andaimes / plataformas de trabalho deve ser protegida com 
meios de balizagem ou com uma vedação e sinalizada com o aviso de perigo queda de 
objetos, tendo em vista isolar o local dos trabalhos. 

• Sempre que os andaimes sejam montados em locais de passagem de passageiros / 
utilizadores da infraestrutura do Metropolitano de Lisboa, devem ser criados corredores 
de passagem devidamente iluminados e sinalizados e protegidos. 

• Em locais de passagem, sempre que haja o risco de queda de materiais, deve ser 
colocada uma rede de Segurança / cimbre de proteção provisório. 

• Os andaimes montados nos cais, junto da passagem de veículos ou em locais de 
manobras devem ser sinalizados e fixos, garantindo-se o gabarit de proteção; 

• Durante os trabalhos de montagem e desmontagem de andaimes, os trabalhadores 
devem usar os necessários equipamentos de proteção individual, nomeadamente para 
trabalhos em altura: capacete de proteção; sistema de amarração ao posto de trabalho 
e sistema anti quedas (quando houver risco de queda do trabalhador); luvas de proteção 
mecânica e botas de proteção mecânica. 

• No caso dos andaimes fixos, as bases dos prumos devem assentar sobre apoios sólidos 
e estáveis, tais como, escoras (pranchões ou vigas) em material incombustível. Se forem 
móveis, os andaimes deverão ter montadas na base, ao nível das rodas, barras 
estabilizadoras em diagonal, para tornar o conjunto mais estável. As rodas montadas 
nos andaimes de pés móveis deverão obrigatoriamente estar equipadas com um 
sistema de travão. 
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• Na montagem dos andaimes não se deve iniciar o tramo superior sem estarem 
terminados os níveis inferiores com todos os elementos de estabilidade. 

• Os elementos de união devem encontrar-se devidamente apertados/justapostos, 
promovendo a melhor fixação entre as restantes peças do andaime. 

• Todos os elementos constituintes de um andaime que denotem alguma deficiência 
devem ser substituídos de imediato. 

Utilização das Plataformas de trabalho 

• Com o objetivo de proteger os utilizadores das plataformas de trabalho, devem montar-
se proteções tais como guarda-corpos, uma guarda intermédia e o rodapé. 

• As plataformas de trabalho deverão ter a largura suficiente para o trabalhador se mover 
e efectuar o seu trabalho livremente, encontrando-se para isso as travessas de apoio 
totalmente preenchidas. 

• O acesso entre plataformas de trabalho, nos andaimes, deve ser feito por escadas 
montadas em estruturas independentes, que permitam uma transposição fácil dos vãos 
a vencer. 

• Nas plataformas de trabalho, só é permitido o armazenamento do material de utilização 
imediata para evitar sobrecargas e roturas da plataforma. No final de cada jornada de 
trabalho todos os materiais devem ser retirados, efetuando-se a limpeza necessária das 
plataformas de trabalho. 

• No caso dos andaimes móveis, não se deve transportar pessoas e/ou materiais sobre os 
andaimes durante o deslocamento da estrutura. 

• Não se deve arremessar materiais a partir das plataformas de trabalho. As cargas e 
materiais devem ser içados e descidos com o auxílio de roldanas devidamente fixadas a 
uma estrutura rígida. 

• Sempre que na utilização de andaimes os equipamentos de proteção coletiva não sejam 
eficazes ou a sua montagem não seja possível, os trabalhadores devem usar 
equipamentos de proteção individual (arnês + sistema anti quedas). 

Escadas 

A utilização de escadas portáteis deve revestir-se de alguns cuidados prévios que têm a ver, 
nomeadamente, com a escolha do tipo de escada mais adequado ao tipo de trabalho, com o 
estado de conservação da mesma e com a resistência da superfície de apoio. 

Colocação, Posicionamento e Fixação da escada 

• A escada deve ser colocada para que a base fique apoiada em pontos solidamente fixos, 
que a impeçam de deslizar; 

• Em nenhuma circunstância a escada pode ficar assente sobre materiais soltos, caixotes 
ou outros objetos que possam vir a provocar a sua instabilidade ou oscilação; 

• Sempre que não seja possível colocar a base dos montantes sobre um plano horizontal 
fixo, devem usar-se estabilizadores ou pés reguláveis; 

• No caso de colocar uma escada apoiada numa fachada ou elemento estrutural, aquela 
deve ficar com cerca de 1 metro acima da referida estrutura; 

• O topo da escada deve ser seguro preferencialmente a pontos existentes, solidamente 
fixos; 

• Sempre que a escada não esteja fixa a partir do solo, na primeira subida (e na última 
descida) deve ser mantida segura por um trabalhador colocado na sua base; 
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• Não havendo no topo um ponto de amarração suficientemente sólido, deve proceder-
se à imobilização da escada a partir do solo. 

Utilização da escada 

• Na subida olhar sempre para cima, para evitar bater com a cabeça em obstáculos que 
se encontrem no seu caminho; 

• As mãos devem estar livres; só assim é garantida a regra dos 3 pontos de apoio (1 mão 
+ 2 pés ou 2 mãos + 1 pé); 

• A descida deve ser sempre efetuada de frente para a escada. Não passar mais que um 
degrau de cada vez, nem saltar da escada para o solo ; 

• Os materiais e ferramentas devem ser transportados numa bolsa ou utilizando uma 
corda de serviço; em nenhuma circunstância devem ser transportados nas mãos; 

• Durante a utilização da escada não deve permanecer mais do que um trabalhador sobre 
a mesma, exceto em circunstâncias de salvamento, em que pode subir outro, para o 
resgatar. 

No local 

• A altura da escada deve ser a suficiente de modo que o trabalhador não necessite de 
subir para além do 4.º degrau a contar do topo; 

• Concluída a subida, em alturas superiores a 3 metros, fixar o anti quedas num ponto 
solidamente fixo e procurar a melhor posição para a execução do trabalho, 

• Prender-se com a corda de amarração (corda com regulador) em torno de um ponto 
fixo cuja resistência foi previamente verificada; 

• O corpo do trabalhador não deve ultrapassar lateralmente os montantes da escada para 
não provocar a instabilidade da mesma; 

• As ferramentas ou equipamentos que estão a ser usadas não devem colocar-se nos 
degraus; para tal, utilizar preferencialmente, cordeletas de ligação das ferramentas ao 
arnês e, alternativamente, sacos, bolsas ou abraçadeiras com anéis. 

Equipamento de Proteção Individual  

• Capacete de proteção (no aplicável); 

• Sistema anti quedas (alturas superiores a 3m); 

• Sistema de amarração ao posto de trabalho; 

• Botas de proteção mecânica; 

• Luvas de proteção mecânica / isolantes (consoante o tipo de trabalho). 

Coberturas / Estruturas elevadas 

Trabalhar em altura é potencialmente perigoso sendo fundamental que existam normas de 
segurança rigorosas, tanto para trabalhos a longo prazo como para trabalhos a curto prazo. 

Prevenção de quedas 

Devem ser adotadas medidas preventivas sempre que há risco de queda ao aceder a, trabalhar 
em ou descer de um local em altura. Devem ser tomadas medidas de proteção coletiva contra 
os riscos de queda com base nos resultados das avaliações dos riscos, antes de serem tomadas 
medidas de proteção individual. 
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As proteções contra quedas (como sejam os guarda-corpos) devem ser suficientemente 
resistente para impedir ou travar quedas e impedir que os trabalhadores sofram danos. As 
medidas de prevenção de quedas devem ser postas em prática antes de se iniciar o trabalho em 
altura e mantidas até à conclusão do mesmo. Durante a realização de trabalhos em altura no 
exterior, devem ser tidas em conta as condições atmosféricas, já que as mesmas podem 
aumentar significativamente o risco de queda de pessoas ou materiais. 

Medidas Preventivas  

• Verificar de que material é feita a cobertura e o seu grau de robustez; 

• Em coberturas inclinadas ou cuja superfície ofereça perigo de escorregamento, utilizar 
escadas de telhado ou tábuas de rojo, devendo estas estar em posição estável 
(preferencialmente fixas); 

• Em coberturas de fraca resistência aplicar plataformas robustas e apoiadas em locais 
sólidos, no sentido de distribuir o peso do trabalhador por uma maior superfície; 

• Impedir que o trabalhador se apoie em pontos frágeis; 

• Nos casos aplicáveis, colocar guarda-corpos e tábuas de pé na periferia da cobertura, 
quando os trabalhos se desenvolvam neste local; 

• Sinalizar e delimitar as aberturas com guarda-corpos; 

• A utilização de EPI de proteção anti quedas será tida sempre como complementar 
devendo os trabalhadores ter formação na sua utilização e conservação. 

Possível lista de verificações de segurança para Trabalhos em Altura: 

a. A Entidade Empregadora avaliou os riscos dos trabalhos em altura? 

b. Teve em consideração outros trabalhos ocasionais? 

c. O Metropolitano de Lisboa articula e considera os vários empregadores que 

possam estar implicados em tarefas / atividades no mesmo local? 

d. O Metropolitano de Lisboa, teve em consideração os trabalhadores 

temporários? 

e. A empresa responsável pelo trabalho (limpeza, manutenção, inspeção) tem 

capacidade para prestar aconselhamento em matéria de métodos de trabalho 

e equipamentos necessários? 

i. Garantiu formação e tem um controlo adequado dos trabalhadores em 

matéria de segurança, na montagem, manutenção e utilização dos 

equipamentos? 

f. Todas as aberturas estão devidamente protegidas e dispõem de meios de 

acesso seguros, incluindo as áreas a que é necessário aceder para proceder a 

trabalhos de manutenção? 
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g. Efetuou uma avaliação dos materiais frágeis, tais como elementos de 

coberturas? 

h. Todos os sinais de aviso e/ou proibição estão colocados nos pontos de acesso 

aos materiais frágeis? 

i. Escolheu os equipamentos corretos? 

j. Instalou plataformas de acesso e de trabalho fixas, por exemplo, pórticos e 

escadas fixas? 

k. Utiliza corretamente as plataformas elevatórias? 

i. Os trabalhadores tem formação adequada na utilização de 

equipamentos de elevação? 

l. Utiliza andaimes fixos ou andaimes móveis, com rodapés e guarda-corpos? 

i. No aplicável conhece e cumpre com a implementação de gabarit de 

segurança? 

m. Utiliza (corretamente e sujeitas a uma boa manutenção) escadas adequadas? 

n. Os trabalhadores utilizam cintos ou arnês de segurança como equipamento de 

proteção individual? 

o. Garante que os cabos, as estruturas de fixação e de apoio dos cintos ou arneses 

são adequadas e compatíveis? 

Garante que o equipamento é regularmente examinado e sujeito a manutenção, de acordo com 
o DL 50/2005, de 25.02. 

 

3.1 Plano de Monitorização Periódica 

 

Documentos onde a Entidade Executante descreverá as verificações / observações a efetuar 
durante a vida útil do produto construído: 

• Para os equipamentos, de acordo com informação do fornecedor/fabricante e registos 
daí resultantes (ex.: rede elétrica e de terras, PT, juntas de dilatação, aparelhos de apoio, 
equipamento de monitorização, redes de rega, equipamento urbano, etc – lista de 
verificação a apresentar pelo instalador, teste e manutenção de equipamentos 
instalados – manual); 

• Para a obra edificada, as verificações/observações deverão incidir no estado da 
estrutura (ex. indícios de fissuração, infiltrações, impermeabilização, entre outros), ou 
especialidades (ex. : sistemas de drenagem);a definir em fase de obra de acordo com o 
indicado pelo Coordenador de Segurança em Obra ou Dono de Obra ou Fiscalização. Na 
preparação do documento na fase de obra, deverá garantir-se neste ponto a associação 
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aos equipamentos de monitorização que ficarão instalados no edificado existente ou a 
construir; 

• Observação e manutenção das áreas ajardinadas. 

Deve constituir o Anexo 9 com a informação referida organizada e com índices. Regista-se que 
no âmbito da manutenção do edificado / infraestrutura construída, deverá responder ao 
indicado na Portaria n.º 255/2023 de 7 de agosto.. 

Na fase anteprojeto, são inumerados nas memórias das especialidades, aspetos de manutenção 
a ter em consideração, devendo no âmbito do projeto de execução complementar-se essa 
informação e após execução, apresentação pela Entidade Executante dos respetivos manuais de 
manutenção, em conformidade com o instalado e executado em obra. Toda a documentação 
apresentada pela Entidade Executante, a remeter no âmbito da Compilação Técnica, deverá ser 
previamente validada pelo Coordenador de Segurança em Obra e pela Fiscalização, no aplicável. 

Deverá a entidade responsável pela utilização, manutenção, inspeção e limpeza ter em 
consideração as seguintes medidas de caracter geral: 

• Não retirar, alterar seções ou efetuar furos de passagens de dutos ou tubagens em 
quaisquer elementos estruturais, para evitar danos à solidez e à segurança da 
construção; 

• Não sobrecarregar as estruturas e paredes além dos limites previstos em projeto, sob o 
risco de fissuração ou comprometimento dos elementos estruturais; 

• Não causar choques e impactos que possam danificar a estrutura; 

• Nunca retirar a camada de revestimento do betão nos elementos estruturais, sem cabal 
enquadramento de projeto; 

Considerando os elementos impermeabilizados acessíveis e objeto de manutenção, inspeção e 
ou limpeza, registam-se os seguintes cuidados: 

• Nos casos aplicáveis, não alterar o coberto vegetal com plantas que possuam raízes 
agressivas, que podem danificar a impermeabilização ou obstruir o sistema de 
drenagem; 

• Não permitir a fixação de antenas, postes ou outros equipamentos, por meio de fixação 
com buchas, parafusos, pregos ou chumbadores sobre lajes impermeabilizadas. É 
recomendado o uso de bases em betão sobre a camada de proteção da 
impermeabilização, sem a necessidade de remoção ou causa de danos. Para qualquer 
tipo de instalação de equipamento sobre superfície impermeabilizada, o serviço deverá 
ser realizado por meio de empresa especializada em impermeabilização; 

• Manter ralos, grelhas e drenos nas áreas descobertas sempre limpos; 

• Lavar os reservatórios somente com produtos adequados e recomendados, conforme o 
tipo de impermeabilização adotado; 

• Manter o reservatório vazio no tempo estritamente necessário para a sua limpeza; 

• Não utilizar máquinas de alta pressão, produtos que contenham ácidos ou ferramentas 
como espátula, escova de aço ou qualquer tipo de material pontiagudo; 

No âmbito da monitorização periódica de Estruturas de Betão 

• Fissuras; 

A existência de fissuras pode indicar problemas na estrutura da edificação, devendo ser 
caracterizadas quanto ao tipo e localização. A análise das características e aspeto das fissuras 
permite relacioná-las com as prováveis causas. 
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Um parecer técnico, de preferência elaborado pelo autor do projeto, será importante na 
definição das potenciais causas, bem como na determinação do tratamento para cada patologia.  

• Pontos de Corrosão nas Armaduras ; 

A corrosão está diretamente associada à segurança da estrutura porque reduz a seção 
transversal das armaduras.  

• Deslocamentos Excessivos ; 

Deslocamentos dos elementos estruturais fora do padrão normal deverão ser observados para 
verificação e acompanhamento adequados. Um parecer técnico, de preferência do autor do 
projeto, será importante para determinar a necessidade de instalação de instrumentação. 

• Monitorização de equipamento / equipamentos de monitorização e/ou instrumentação 
instalada; 

• Monitorização de selagem, juntas de construção e de dilatação. 

No âmbito da monitorização de estruturas metálicas  

• Pontos de Corrosão; 

• Parafusos desapertados (no aplicável); 

• Deslocamentos Excessivos; 

• Falhas na soldadura e nas Chapas de fixação; 

• Falhas na Pintura / falhas no tratamento anticorrosivo; 

• Acumulação de água, humidade (elemento da estrutura retém água). 

No âmbito da monitorização da Arquitetura, sem prejuízo de outros que venham a ser solicitados 
na fase de obra, pelos intervenientes Fiscalização, Coordenação de Segurança, Dono de Obra, 
deverá a Entidade Executante, desenvolver elementos referentes a conservação, manutenção, 
inspeção e limpeza de: 

• Coberturas; 

• Impermeabilizações ; 

• Elementos betão à vista ; 

No âmbito da monitorização da Arquitetura Paisagista, sem prejuízo de requisitos especiais da 
especialidade indicados no projeto e de outros que venham a ser solicitados na fase de obra, 
pelos intervenientes Fiscalização, Coordenação de Segurança, Dono de Obra, deverá a Entidade 
Executante, desenvolver no aplicável, elementos referentes a conservação, manutenção, 
inspeção e limpeza, no âmbito dos arranjos de superfície / reposição das condições existentes, 
considerando no mínimo e no aplicável: 

• Rede de rega; 

• Manutenção de material vegetal (adubação, podas, etc) 

• Tratamentos fitossanitários; 

• Pavimentação (em betão, blocos, calçada, pavimentos betuminosos); 

• Mobiliário Urbano; 

• Sinalização; 

• Outros decorrentes do projeto e no âmbito da CT. 

No âmbito dos sistemas de drenagem deverá a Entidade Executante, pelos intervenientes 
Fiscalização, Coordenação de Segurança, Dono de Obra, sem prejuízo de outros que venham a 
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ser solicitados na fase de obra, desenvolver no aplicável, elementos referentes a conservação, 
manutenção, inspeção e limpeza, considerando no aplicável: 

• Poços; 

• Tubagens; 

• Ralos; 

• Calhas; 

• Caixas de visita ; 

No âmbito da Energia deverá a Entidade Executante, pelos intervenientes Fiscalização, 
Coordenação de Segurança, Dono de Obra, sem prejuízo de outros que venham a ser solicitados 
na fase de obra, desenvolver no aplicável, elementos referentes a conservação, manutenção, 
inspeção e limpeza, considerando no aplicável: 

• Redes terra; 

• Outros 

 

3.2 Formação e Informação de Pessoal designado pelo Dono da Obra 

 

Com base na informação técnica e/ou nos manuais de utilização/manutenção/inspeção dos 
equipamentos / elementos instalados, nos casos aplicáveis, a Entidade Executante elaborará 
documento, referente a ações de formação e/ou informação promovidas pela EE junto de 
pessoal designado pelo dono da obra, contendo no mínimo: 

• Calendarização de ações; 

• Plano das formações; 

• Informação distribuída ; 

• Registos comprovativos da realização das mesmas; 

Deve constituir o Anexo 10 com a informação referida organizada e com índices. 
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4 LISTA DE ANEXOS A DESENVOLVER POR LOCAL / INSTALAÇÃO / 
INFRAESTRUTURA / EXTENSÃO DE TÚNEL E A REMETER NA FASE 
DE OBRA 

 

Anexo n.º Descrição 

1 Caracterização sumária da geologia e características geotécnicas do local 

2 Condicionalismos existentes no local e envolvente 

3 Projeto de Execução – Incluindo as peças desenhadas de preparação de obra 

4 Telas Finais 

5 Materiais aplicados com riscos especiais e medidas preventivas 

6 Registos da qualidade 

7 Identificação e documentação técnica de equipamentos 

8 Registos da segurança e saúde no trabalho 

9 Plano de Monitorização Periódica 

10 Registos da Formação e Informação do pessoal designado pelo dono da obra 
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Registo e Controlo de Alterações 

 

 

Revisão Data Descrição 

0 2024-06-28 Emissão inicial 

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

   

 

 

 



REGISTO DE CONTROLO DE SUBEMPREITEIROS E TRABALHADORES INDEPENDENTES
Ref: Mod.PSS6

2015/12/16

N.º Validade Classe

Actualizado por: xxx dd-mm-aaaa

ADESÃO AO PSS
HORÁRIO DE 

TRABALHO
MORADA

ALVARÁ N.º
N.º

PERÍODO DE INTERVENÇÃO

INÍCIO FIM

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____ __ / __ / ____

RESP.SUBEMPREITEIRO SUBEMPREITADA CONTRIB. N.º

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

LOGO ENTIDADE EXECUTANTE
Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara
Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.
Entidade Executante:

__ / __ / ____ __ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____
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REGISTO DE APÓLICES DE SEGURO DE ACIDENTES DE TRABALHO Ref: Mod.PSS5

Data: 2015/12/16

PC-CN PF-SN PV

Ass:_________________________________________ Data: __ / __ / ____

LOGO ENTIDADE EXECUTANTE

PERIODICIDADE DO 

PAGAMENTO

VALIDADE 

DA APÓLICE
N.º DA APÓLICE

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

NOME DA EMPRESA OU 

TRABALHADOR INDEPENDENTE

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

Ass:_________________________________ Data: __ / __ / ____

N.º 
ABRANGÊNCIA / 

LOCAL
FUNÇÃO (1)

COMPANHIA DE SEGUROS E 

RAMO DE ACTIVIDADE

Ass:_____________________________ Data: __ / __ / ____

MODALIDADE (2)

Aprovado por:Verificado por:

(1) E - Empreiteiro; S - Subempreiteiro / Tarefeiro; TI - Trabalhador Independente      (2) PF-CN - Prémio Fixo com Nomes; PF-SN - Prémio Fixo sem Nomes; PV - Prémio Variável                                                                                                                                                                                                                                                                                                      

Actualizado por:

1/1



CONTROLO DE ASSINATURAS E RUBRICAS
Ref: Mod. PSS4

Data: 2015/12/16

FUNÇÃO ASSINATURA

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

N.º: ____

NOME COMPLETO DO TRABALHADOR ENTIDADE RÚBRICA

1/2



CONTROLO DE ASSINATURAS E RUBRICAS
Ref: Mod. PSS4

Data: 2015/12/16

Actualizado por: xxx dd-mm-aaaa
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DECLARAÇÃO DE ACEITAÇÃO DO PSS EM OBRA Ref: Mod. PSS3

Data: 2015/05/29

Pelo Adjudicatário:

Pelo Subempreiteiro / Trabalhador Independente:

Elaborado por: xxx dd-mm-aaaa

N.º de Obra:EMPRESA:

LOGO ENTIDADE 

EXECUTANTE

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.
Entidade Executante:

RESPONSÁVEL EM OBRA:

FUNÇÃO:

Declara-se para os devidos efeitos, que a empresa acima identificada, através do seu responsável

em obra, tomou conhecimento do Plano de Segurança e Saúde (PSS) ou parte para a execução da

obra e foi-lhe entregue uma cópia do mesmo pelo Director Técnico da Empreitada ou pelo Gestor

de Segurança Higiene e Saúde no Trabalho, e declara cumprir com todas as obrigações nele

contidas e comprometer-se a divulgar o PSS aos trabalhadores por sua responsabilidade que

intervenham no estaleiro.

(Riscar o que não interessa)

A empresa acima identificada, através do seu responsável em obra compromete-se a informar a

Entidade Executante de todas as ocorrências em obra, respeitantes às suas equipas de trabalho

(pessoas e equipamento) e de qualquer Acidente de Trabalho ocorrido.

______________________________,___ de _________________ de ________

Assinaturas

1/1



REGISTO DE DISTRIBUIÇÃO DE DOCUMENTOS
Ref: Mod.  PSS2

Data: 2015/12/16

Actualizado por: xxx dd-mm-aaaa

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

Nota: Este quadro deverá ser mantido actualizado pelo Adjudicatário à medida que o PSS for sendo distribuído pela cadeia de 

subcontratação

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

LOGO ENTIDADE EXECUTANTE

Nome do DetentorNome do Documento

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e Alcântara

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.
Entidade Executante:

RúbricaEntidade

__ / __ / ____

__ / __ / ____

Data

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

1/1



REGISTO DAS ALTERAÇÕES APROVADAS Ref: Mod.PSS1

Data: 2015/12/16

Actualizado por: xxx dd-mm-aaaa

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

Documento Anexo Resumo da Alteração
Data de 

Entrada em 

Vigor

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

LOGO ENTIDADE EXECUTANTE

Empreitada: Prolongamento da Linha Vermelha do Metro de Lisboa entre São Sebastião e 

Alcântara

Dono da Obra: Metropolitano de Lisboa, E.P.E.

Entidade Executante:

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

__ / __ / ____

1/1


